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Dispõe sobre a criação do Parque Orlando Villas
Boas e dá outras providências.
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A Câmara Municip`al de São Paulo decreta:

Artigo 1° - Fica o Poder Executivo autorizado a criar o Parque Orlando Villas Boas.

Artigo 2° - O Parque mencionado no artigo 1° desta Lei será implementado em área pública,
antiga instalações da Usina de Compostagem de Vila Leopoldina, localizada na confluênaa
da Avenida Embaixador Macedo Soares com Rua Ernesto lgel, tendo ao fundo a linha fãra
da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos.

Artigo 3° - As despesas com a execução desta Lei correrão por conta das dotaçt'ês
orçamentárias próprias, e suplementares se necessário. 	 áorçamentarias proprias, e supiementares se necessano.

Artigo 4° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições'em
contrário.
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JUSTIFICATIVA

I- Durante mais de 30 anos a comunidade dos bairros de Vila Leopoldina, City Lapa,
Bela Aliança, Vila Hamburguesa, Vila Anastácio, Jardim Humaitá, entre outros, todos
pertencentes à jurisdição da Subprefeitura-Lapa, sofreram os efeitos maléficos da referida
usina. Odores fétidos oriundos do lixo fermentado, em decomposição, bem como partículas,
em suspensão desses resíduos eram espalhadas pelo vento, pondo em risco a saúde e o
bem estar dos moradores da área citada.

II-Nos últimos 10 anos o perfil da região, principalmente o da Vila Leopoldina, mudou
• bastante eis que de industrial passou a ser residencial, o que fez com que a Cetesb e a

Promotoria do Meio Ambiente, inicialmente, e posteriormente o Conselho das Sociedades
Amigos de Bairro, Associação Comercial de São Paulo — Distrital Lapa, a Comissão de
Saúde da Câmara Municipal de São Paulo, e demais entidades de classe e comunitárias,
pressionassem o Executivo Municipal culminando com ato administrativo da Prefeita,
determinando o fechamento daquela usina de compostagem.

III-Diante de tal fato, e, temendo que haja uma reversão de tal processo, pois ali ainda
funciona um núcleo de reciclagem do lixo, de forma provisória segundo o Subprefeito da
Lapa, a comunidade mobilizou-se, pleiteando unanimemente que a área seja transformada
em um grande parque, com o nome de um ilustre morador da região, o Sertanista Orlando
Villas Bôas, falecido em 2.002.

IV-Tal pretensão da comunidade justifica-se plenamente, porquê:
a) Todo o entorno da região passou a ter um perfil residencial, com novas famílias vindo
para ali morar, com grande população infantil.
b) Muito embora a área da Subprefeitura — Lapa seja de 42Km 2 , com população de

280.000 habitantes, não conta verdadeiramente com um parque.
Realmente o Parque da Água Branca (embora na Lapa mas longe da área enfocada)

• já perdeu, com as inúmeras áreas ali edificadas, suas características de parque.
c) Existe para a região um projeto, da Secretaria do Planejamento da Municipalidade,
denominado "Operação Urbana Vila Leopoldina", que prevê praticamente o surgimento de
um novo bairro residencial em lugar de grandes áreas e galpões abandonados pelas
indústrias que mudaram-se para outros locais.

O próprio futuro Parque "Orlando Villas Boas" já está locado nas plantas deste projeto,
inclusive com a sugestão (que seria um futuro passo a ser dado) de incorporação da área
vizinha, estadual, atualmente ocupada pela Sabesp.
d) Saliente-se ainda, que o surgimento de um parque naquele local, ao lado da marginal do
Rio Tietê, coaduna-se com os planos do Governo Estadual, principalmente no aspecto
turístico.

Importantes fatos históricos ali ocorreram.
As Atas da "Câmara da Villa de São Paulo", desde 1.560 estão transcritas e

compendiadas em volumes, que podem ser consultados na biblioteca da Câmara ou no
Arquivo Municipal.
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Ali encontramos uma decisão da então "Câmara", de 11 de abril de 1.590, da qual

participou o bandeirante Affonso Sardinha, de se construir, com urgência, um forte, para
defesa da Villa de São Paulo.

Tal forte foi construído, recebendo a denominação de "Tranqueira do Emboaçava",
nas imediações onde se encontra hoje a Ponte dos Remédios, no Rio Tietê.

Os rios Tietê (então Anhembi) e Pinheiros(então Jeribatiba) constituíam uma proteção
natural à "Villa de São Paulo" contra os ataques dos índios, oriundos do ainda inexplorado
Oeste Brasileiro. Entretanto, existia um ponto vulnerável, onde o rio Tietê estrangula-se e por
onde sobre pedras ali existentes podia-se passar. Chamavam os indígenas tal local de
emboaçava, que em tupi significa "local por onde se passa".

Com a construção do Forte, neste local, salvou-se em 1.590, a Villa de São Paulo (que
• contava com cerca de 140 habitantes) da destruição, impedindo-se o ataque dos indígenas,

principalmente dos belicosos carijós, estimados em "200.000 arcos", no dizer da historiador
Teodoro Sampaio.

Nos anos seguintes, surgiu ali o "povoado do forte", origem do povo lapeano.
Por isso, esse novo parque poderia, no futuro, ter um memorial, com todo esse

exuberante passado histórico, relembrando as duas significativas marchas para o Oeste: a
primeira, dos bandeirantes, que partindo dali e ignorando o discutível Tratado de
Tordesilhas, firmou os limites do Brasil; a segunda, séculos depois, já na década de 1.950,
com os irmãos Villas Boas, que numa maravilhosa epopéia que perdurou por mais de 40
anos, culminando com o Parque Nacional do Xingu.

Ressalte-se que as entidades de classe e comunitárias da região estão de pleno
acordo com tal projeto, e, se necessário for, poderão ser consultadas.

Desse modo, esperamos que os Nobres Pares aprovem a propositura que ora
apresentamos.
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Liderança do PSDB

REQUERIMENTO 13 - RDS

13- 2285/2006

Sala das Sessõe ro de 2006.

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, o desarquivamento das

proposituras abaixo, todas de autoria do Vereador Gilberto Natalini:

4	 - PL 558/2004, que dispõe sobre a criação do Parque Orlando Villas Boas, e dá

outras providências;

- PL 557/04, que denomina logradouro público inominado localizado no Distrito

dejPirituba — Jardim dos Pinheiros, e dá outras providências;

- PL 376/04, que denomina Praça Antonio Ferreira Sobrinho, logradouro público

inominado, localizado no bairro do Jardim Castelo, no distrito do Cangaiba, e dá

outras providências;

•
- PLO 5/01, que altera o inciso XIII do art. 69, acrescenta incisos aos artigos 14 e

70 da LOMSP, e dá outras providências.

EQUIPE DE PUMA CAÇO

26 oUT 2006
VEREADORvMARCOS ZERBINI

ider do PSDB
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À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito o desarquivamento do processo citado no requerimento retro para volta à

tramitação.

Ângel or en Andreoni
Subsecr t ia de Apoio Legislativo

SGP-2
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À SGP.2 - Senhora Subsecretária,

--
Conforme solicitado pelo RDS N° 13 —2285/2006, segue o presente expediente,

para a volta a tramitação. 	 .

Atenciosamente

SGP.33 em, 31 de outubro de 2006.

JJALk)0,--c—W
Viviane Ferreira Pó

Supervisora
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Auxiliai TécIAbragnistrativo

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA; POLITICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO
AMBIENTE; E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 558/04.

Trata-se de projeto de lei, que visa autorizar o Poder Executivo a criar o Parque Orlando

410 Villas Boas, a ser implantado em área pública situada na confluência da Av. Embaixador
Macedo Soares com Rua Ernesto Igel, tendo ao fundo a linha férrea da Companhia
Paulista de Trens Metropolitanos, antiga instalação da Usina de Compostagem da Vila
Leopoldina.

O projeto pode prosperar, eis que cuida de matéria de predominante interesse local sobre
a qual cabe à comuna legislar, nos termos do art. 13, I e XIV e art. 37, "caput", da Lei
Orgânica do Município.

Por tratar o projeto de matéria relativa a uso e ocupação do solo deverão ser convocadas
pelo menos duas audiências públicas durante a sua tramitação, conforme art. 41, VI, da
Lei Orgânica do Município.

A aprovação do projeto depende do voto da maioria absoluta dos membros da Câmara
nos termos do art. 40, § 30, XII, da Lei Orgânica do Município.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito, a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
entende inegável o interesse público da proposta, razão pela qual manifesta-se

FAVORAVELMENTE.

Quanto aos aspectos financeiros a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem
a opor na medida em que as despesas com a execução do projeto correrão por
ponta das dotações orçamentárias próprias.

14
F VORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas 1 c2-10,10-

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA ok,

p10558-04e conjunto

/-4

17- RELCOM

17- 5155/2006
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À SGP - 15 - Sr. Supervisor,

Encaminho os presentes autos para a publicação do parecer de fls. 8 e 9,

exarado na reunião conjunta de 21 de dezembro pp., nos termos do artigo 71 do

Regimento Interno.

28/12/2006

Ângela jiri-Andre-OW
Subsecretária e Apoio Legislativo

SGP 2
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construção civil, e dá outras providências.

São Paulo e dá outras providências.
)

PL 367, do Vereador José, Amél-fico, cria a Subprefeitura do

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Presentes os Vereadores

Natalini e Paulo Fiorilo, tendo o Vereador Paulo Fiorilo como

presidente da 5' audiência pública de 2007, declaro abertos os

trabalhos para discutirmos os seguintes projetos de lei: PL 88/06, do

Vereador Antonio Carlos Rodrigues, que dispõe

de todas as subprefeituras

jurisdição para a população depositar

sobre a obrigatorie"dade
kw'

et.
uma área dentro-d'  sua

14,744'':amente os(resíduos da

("40'

indicarem pelo menos uma

gratuitamente

transporte e distribuição de água

lor e hoje Déput"àdo Estadual e

•
'Nw,

toro, que i).estab

•

 'elece normas para
4.-";No

potável à'população no Município de

PL 245/04, do ex-Vereador

Secretário Municipal Ricardo Montoro, normas para

no Município de

• tNN,Nr.Grajaú e altera os limites terriuoriais da Subprefeitura da Capela do

Socorro, e dá outras providências.

PL 656/05, do Vereador Russomanno, que altera o item 11.2.1,

da seção 11.2, aberturas portas e janelas, no capitulo 11,

compartimentos dà<ei 11.228, de 25 de junho de 1992, e do Decreto

Regulamentadord , n° ' 32.329, de 24 de setembro de 1992,  do Código de

;#.4)N"
Obras e Edificações, COE, no Município, e dá outras providências.

L 558/04, do Vereador Natalini, que dispõe sobre a criação do

Pál:qUe F'Vilas Boas e dá outras providências.

Iniciaremos pelo PL 558/04. Quero chamar para fazer parte da

Mesa o Sr. Orlando Vilas Boas Filho, que convido para fazer parte

desta audiência e discussão desse projeto.
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do
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Antes de passar a palavra ao nobre Vereador Natalini, autor do

projeto, informo que as audiências públicas desta Comissão, além da

publicação no Diário Oficial, publicamos em dois jornais de

circulação, Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo. São as normas

desta audiência. As matérias de divulgação É-oram

e terça-feira nesses dois jornais.	 1(<\4(

que cria o parque.

O SR. NATALINI - Bom dia todos, nobre VeréadOr Paulo Fiorilo,

iência da audiência pública; Vilas Boas‘aqui, filho do nosso

)rlando Vilas Boas, demais autoridades. .Quero defender o nosso

Não é meu, mas um projeto coleti, da comunidade da região
,

k

e0k,.
Vou começar com um breveAlstórico do que foi feito ali, do

que aconteceu ali nos últimos. quatro anos. Eu era presidente da
'41

Comissão de Saúde da Câmara "Municipal de São Paulo em 2003 quando fui

Sk..)procurado aqui por tim comissão de moradores da Vila Leopoldina,
C.,o41a.‘

capitaneados peltiN,Srã. Glaucia, que inclusive está aqui conosco no

auditório, erela'fez uma intervenção muito apaixonada na reunião - me

legais de divulgação

publicadas na segunda e terça-feira nesses dois jornais.

Tem a palavra o nobre Vereador Natalini, para expier6 projeto

ift'4

na presidência

querido Orlando

projeto. Não é meu, mas

da Vila Leopoldina.da Vila Leopoldina.

anos. Eu era presidente da

auditório,

a então usina de

compostagpm da Lapa trazia para os moradores do entorno.

NrS/3>
Porque quando a usina foi colocada lá, em 1970, 73 se não me

t.	 .

engano, aquela região não tinha adensamento de moradias no entorno. No

decorrer dos anos as pessoas foram morara lá e o produto da usina, o

cheiro, a poeira, todos os componentes da usina acabaram prejudicando

a saúde e a qualidade de vida dos moradores.
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Então, a comissão veio até a Comissão de Saúde, repito,

capitaneados pela Sra. Glaucia, que representava o SOS Vila

Leopoldina, e nós nos comprometemos, eu e todos os vereadores da

Comissão de Saúde, a fazer uma vistoria lá no local. Fomos ao local e

constatamos de fato a situação precária com a qual trabalhava a ribina

\X"
de compostagem, inclusive a péssima qualidade do produto, do N:mposto

que foi produzido ali durante muitos e muitos anos.

Começamos toda uma tratativa tanto junto à kPrefeitura como
4:,,`"'"44"&aos#

14:5%junto à comunidade para que aquela usina pudesse Interromper os seis
t

trabalhos. Não cabia mais aquela atividadeN,dentro do bairro. No

411(decorrer da discussão outras pessoas entfa am, outra parte da

comunidade, e nós chegamos a conclusão~t"ra preciso parar a usina e

/
dar uma solução mais urbanística para o'local.

Foi aí que surgiu numa, 'discussão com muita gente, inclusive

'ks —
com a participação dos mora

*
dores locais, a proposta de se criar um

4¥

parque municipal. Nós #cqns-éguimos a interrupção das atividades da

k,„)
usina em 2004. Foralepuspensas as atividades de compostagem ali. Em

C°N.‘
2003, entramos dbp.vxm projeto de lei, agora em pauta, propondo a

o eN.N.
criação de wm'parque municipal. Embora a Lapa tenha uma quantidade

razoável de-área verde, não tem nenhum parque municipal na sua região.

EntãoNeria o primeiro parque municipal que a Lapa teria.

<<"(›,	 Em contato com o Professor José Carlos, que é um empresário da
,:toe

educação local, nós tivemos acesso à família do orlando Vilas Boas.

Tivemos acesso à Sra. Marina, que é a viúva do Orlando Vilas Boas, e

na ocasião ficamos sabendo que havia todo um estudo na região, um

livro que está sendo escrito naquela região, e que havia um acervo dos
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• projeto de lei ir à plenário, a apreciação dos Srs. k/ieneadores, que
\9‘frespero que votem, favoráveis à propositura.1.

(
prefeito „Á' Procuramos a

Á
Á: 4;

do Verde e Meio Ambiente

a novaEm 2005, houve a mudança de

Administração e propusemos à Secretaria que

5ocesso, a despeitó, "do projeto de lei est

<NYque essa pro osta Ser abraçada pela Prefeitura.R\04,

estarde leiprojetopudéssemos ter o processo,

tramitando na Câmara,

irmãos Vilas Boas que a família tinha guardado e que estava disposta

a, sendo construído um parque, a doar o acervo para um provável

memorial do Orlando Vilas Boas dentro do parque.

Foi aí, então, que surgiu a idéia de denominar o Parque

Orlando Vilas Boas. Nós fizemos o projeto de lei que tramita na Câmara
IftNX

desde 2003. Estamos em 2007, hoje é uma audiência pública estamos

caminhando para o final do processo de tramitação para, Analmente, o

•
(Já na administração4anterior—Paula)

)1...
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Já na administração anterior, o então Secretário do Verde

Meio ambiente, no contato que tivemos, não se opôs - depois que a

usina foi desativada - à implantação do parque. Já não havia uma

oposição a essa proposta.

e

feita

Mas, como a área estava com suspeita de contaminação, foi

4,\
em 2005 toda uma tratativa que vem sendo realizada/com a

andamento d&Ifíojeto ir

para transformar aquela

um nome que possa ser
"NI

Prefeitura para que possamos paralelamente ao

ganhando tempo nos passos que têm de ser dados

região no Parque Orlando Vilas Boas, ou com

modificação. Tem uma

fosse sugerida aqui,

Vilas Boas no parque.

sugestão de modificação ;q1

não há problema. E haveria

;aepois gostaria que

dos irmãoso memorial

-4; k
N

Então, é um pouco do histórico, hoje, senhoras e senhores,

Ç'NS4/
temos a anuência do Governo Municipal para a construção do parque e já

temos algumas medidas práticaVque já estão sendo feitas. Por exemplo,

o estudo preliminar deopolliição, que já foi feito, e os resultados

estão em poder da Prefeitura. Agora, a licitação do segundo estudo,
n,

mais aprofundadoNque vai dar a noção do manejo que tem de ser feito

ali para a implantação do parque. A Secretaria de Serviços, não sei se
ofk'°‘ti::

tem algumnretiresentante aqui, e se tiver depois pode até falar, está

fazendOlkâNicitação de um segundo estudo para que em seguida possa ser

A

- - -feitOvum projeto de construção do parque.

Então, achamos que as coisas não estão andando na velocidade

que gostaríamos de ir. O próprio projeto não andou na velocidade que

gostaríamos dentro da Câmara. Mas, tudo caminha para a aprovação do

projeto cna Câmara e no Governo Municipal para a concordância e
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.	 mrumemem"ffielmee

projeto.

O SR. PRESIDENTE (Paulo

Natalini.

0 SR. ORLANDOVILAS

esoN‘
Natalini, Excelent,íspimo Vereí

o SR. BOAS FILHO - Excelentíssimo Vereador

Paulo Fiorilo, senhoras e senhores,Vereador
N,

demais autori ,a eà presentes,

nesta audiência pública que

, é com muita satisfação que estou hoje

discute o projeto de criação do Parque

que leva o nome do meu pai, Orlando VilasMunicipal. 	 bairro da Lapa,

Boas..

medidas práticas de implantação do Parque Orlando Vilas Boas ou um

nome mais explicativo que pode ser sugerido na audiência pública.

Estamos abertos a sugestões.

É o que eu tinha a dizer, Vereador Paulo Fiorilo, em defesa do

-

111 rkNAntes de passar a palavra ao Sr. Orlando, querd? Convidar os
NNN:"."

Srs. Paulo Magalhães Bressan, Subprefeito da Lap~ton Tadeu Mota,

da Secretaria do Verde e Meio Ambiente; representante da Secretaria de

Obras e Serviços.

Tem a palavra o Sr. OrlandoN/Vilas Boas Filho. Depois,

51‘4,.1°
ouviremos as Secretarias e, em sesuidafabriremos para o debate. Já

54b%temos a Sra. Glaucia que está inscrita.

Quero anunciar a presença do Vereador Russomanno, membro da

Comissão de Finanças e Orçamènto.

Fiorilo) - Muito obrigado, ,Xereador

4ar

O que me traz aqui, na verdade, é o parentesco que tenho com o

homenageado, mas não é apenas isso. Também sou morador da região da

Lapa e nesse sentido, obviamente, interessado na instalação de um

parque que corrija essa distorção que afeta o bairro atualmente.
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O bairro, como o Vereador natalini bem pontuou, embora tenha

área verde não tem qualquer parque municipal atualmente. Essa área vem

sendo tradicionalmente mal utilizada no âmbito do espaço público na

Cidade.

Quando recebemos a proposta da criação do parque fitm,gs
A4r 	 sqp,felizes por dois aspectos. Esse parque de um lado tem a preQemuição

milito grande com o meio ambiente. É uma tentativa de ci5MOo a um

impacto negativo que vem sendo causado ao meio ambiente naquela região

e que vem impactando a qualidade de vida dos próprios moradores
nuo.

›p•

)(-.De outro lado, é também uma prolppsta que mediante essa
N4,„preocupação, de uma correção que vise pelhorar o meio ambiente, também

Ç.)‘faz uma justa homenagem a uma pessoa quê historicamente lutou para a
Oh% 5e40-'implementação de uma política.derespeito às sociedades indígenas

brasileiras e também ao meio ^àmliente.

4,‘ksj
(Os senhoresYsábem...Paula)

\4\

9
4ttie

rod.:P02 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):Natalini

rev.:

daquela região.
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Os senhores sabem que Orlando Vilas Boas foi tradicionalmente

uma das pessoas num contexto no qual ainda não havia debate sobre meio

ambiente e minorias no Brasil, foi uma das pessoas que lutou e se

empenhou na tentativa de implementação de políticas nessa direção.

Portanto, é com muita satisfação que

contempla de um lado uma preocupação com a questão

por outro lado uma preocupação de pontuar

vemos; que esse projpt.p
•

'No
do meio ambiente e

tka.,‘

que

,
da prdade de Sãoa memória

Paulo . e do Brasil com uma homenagem a uma AdN
personalidadei'" que se dedicou

e se preocupou com o meio ambiente.

Se me for permitido, gostaria de 41 ‘er,jàma carta que, na

verdade, é subscrita por mim, mas não %Serias' por mim. Gostaria de

manifestar um pouco o agradecimento COM relação ao parque. Esta carta

é subscrita pela minha mãe, por meu irmão e por mim, Ela é direcionado

‘No'
4iNN?"

i;IXn.mre.

"Vimos expressar o' 'nosso agradecimento a V.Exa. que dando
NZ

expressão a intenção da.ocomunidade de moradores da Lapa de homenagear

o sertanista Orlanagg.las Boas e de criar uma verde na região,

4 Cri)
elaborou o Projeto de Lei 558/04, que dispõe sobre a criação do Parque

Orlando Vilas' Boas e dá outras providências. O qual tem sido objeto de

iffIÇ('

vossa 
Á, 
.0.autbria além de prestar a justa homenagem ao trabalho do
"V-,

sd-ftanista Orlando Vilas Boas, também irá proporcionar aos moradores
‘4,

rab,

do bairro da Lapa um local de lazer e entretenimento, revertendo aos

demais um impacto ecológico negativo que antiga usina de compostagem

de Vila Leopoldina gerava para toda-a região. Por essa razão, notamos

a significativa confluência de propósitos de V.Exa. com  aqueles que

ao nobre Vereador Natalini.ao nobre Vereador Natalini.

e de criar uma verde na região,

VO SSOvosso diligente acompanhamento. Estamos certos de que o projeto deEstamos certos de que o projeto de
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foram abraçados por Orlando Vilas Boas e seus irmãos, qual seja: o

respeito ao meio ambiente e aos direitos de cidadania. Reiteramos que

se for criado o parque e nele foram implantadas as condiç5es

propícias, teremos a grata satisfação de contribuir com materiais que

pertencem ao acervo do homenageado, com vistas a divulgação dc:Niseu

./ \Y!
trabalho, assim como da cultura dos povos indígenas do Xingu., Nesse

Pkt... Ika,
,,,,,.	 .. 	 .

sentido, aproveitamos o ensejo para renovar nosso.; apoio 	 e

reconhecimento a iniciativa do projeto. Certo de queesma, tendo

partido de V.Exa. e expressando um anseio popular, terá ressonância
"

n.
dentre os demais membros, ilustres vereadoreswia„kâmara Municipal de

0 kir*"XSão Paulo."	 *

Muito obrigado.
)

O SR. PRESIDENTE (Paulo, Fiorilo) - Muito obrigado, Sr.

md.:P03	 tach:PAULA	 rev.:rod.:P03 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):Orlando Vilas Boas

rev.:

Orlando. ‘‘,

Quero aproveitar para.91, registrar a presença do Sr. Gilmar,e

Altamirano, assessor técnica do gabinete; do Sr. Antonio Edson, da
t

r?0,.
Secretaria de Obras e:;..Srviço, do Limpurb; e, do Líder do Governo,

10'"
Vereador José Polide,yeto - Netinho.

Tema palavra o nobre Vereador Natalini.
.""Z%'

OÇSINATALINI - Sr. Presidente, requeiro que essa carta seja

anexadas autos do processo do projeto e para servir como base para
e'$

-.:Nf 0os ;vereadores analisarem. Depois farei por escrito e apresentarei à

Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - É regimental o pedido do

nobre Vereador. Solicito que se anexe a carta ao processo.
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Consulto se os representantes da Secretaria do Verde e de

Obras têm interesse em usar a palavra.

Tem a palavra o Sr. Milton, da Secretaria do Verde e Meio

Ambiente.

Para tanto,tanto, a Secretaria, através do Departamento de Controle

.ê<Ambiental, do Grupo Técnico de Áreas Contamlnadas, do qual faço parte,

tem se empenhado em fazer os termos,de- 'referências necessários a
<

4
avaliação ambiental da área. Nesse sentido, participamos da avaliação

,
...3t19	 .

preliminar e propomos um termo:nrreferencia que foi investigado por
432 • '%

Limpurb, uma investigação confirmatória, onde foram determinados dois

contaminantes metais e solventes clorados.

&¼JCom essa prNeira investigação, foi necessário estender os
o%

(00".
estudos que agora esta em licitação por Limpurb onde teremos uma

investigaçãodet:alhada e avaliação de risco para que isso garanta a
4,01

saúde dos ustiários do parque.

pós isso, será feito um projeto através da própria Secretaria

N"-d6y,erde já pelo Departamento de Áreas Verdes, o Depave. A Secretaria

está disposta a realizar todas as ações necessárias. Já foi

estabelecido um cronograma que pretendemos segui-lo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Muito obrigado, Sr. Wilson.

Tem a palavra o Sr. Antonio.

O SR. MILTON - Bom dia a todos. Prezados Vereadores NataiIn4,

4,\X
Paulo Fiorilo, demais representantes, autoridades presentes, estou

falando um pouco em nome do Secretário do Verde e Meio ,pibiente, Dr.

Eduardo Jorge, que se mostra disposto a implementar o parque de acordo
4.It* '4~4

.	 -	 -	 -com a solicitação de toda a comunidade. 	
‘/1k,.)

com a solicitação de toda a comunidade.
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O SR. ANTONIO - Bom dia a todos. Apenas para realçar que a

•

•

licitação competente da Secretaria de Serviços já se encontra em

licitação e em uns 15 dias teremos o estudo em andamento, conforme foi

solicitado pelo senhor.

José Police Neto - Netinho

manifestar a respeito do projeto. (Pausa)

rbANEntão, abriremos agora a palavra aos inscritos2 P "A primeira

oradora é a Sra. Glaucia Mendonça Prata, Presdente do Movimento
r*A:"'

jrt 4

a todos, bom dia à

Mesa.

e Russomanno para

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Consulto os Srs. VereadoresFiorilo) - Consulto os Srs. Vereaãores

2A:(Russomanno para saber se d~laM se

Popular de Vila Leopoldina.Popular de Vila Leopoldina.

A SRA. GLAUCIA MENDONÇA PRATA -

.4ç)
(Estou muito contente 	 4

CO:

4 \

riiNw(:)
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...eu estou muito contente de estar aqui porque é uma segunda etapa de

um sonho. O Movimento Popular de Vila Leopoldina, do qual sou

presidente, lutou 12 anos para fechar a usina de compostagem e desde o

começo nós já indicávamos para o uso da área como um parque, uma área

• verde, e a idéia foi amadurecendo e, graças a Deus, lá na Secretar4a

Estadual do Verde e Meio-Ambiente, junto com o Secretário munic4a1 do
41ét

Meio-Ambiente, com a Secretaria de Obras, Limpurb jdo foi

010	 concordado que a usina fecharia e que no local seria 4implantado um
NeN:sdi

parque, o famoso e conhecido parque. O nome surgiii # U, naquela mesa.

C4eComo vai chamar o parque? Aí eu já fiz a sugestão: "Orlando Villas

Boas" e foi abraçado pela comunidade e todos estamos ansiosos,

esperando esse parque.

Esses trâmites todos de passi*J'ambiental, análise de risco,

isso a gente entende que demora. um pouco mesmo, depende de licitação,

depende da Cetesb também estkt. ajustando, aceitando todos esses termos

das referências. Enfim,,,dra gente está acompanhando, eu falo direto no
%

Decont, lá na Secretarja de Verde e Meio-Ambiente, falo também com

(7;eX
Limpurb, falo coNetesb, estou em contado direto com todas as partes

interessadas.f
.40)''vr
0 motivo de eu estar aqui, além de agradecer o nosso Vereador

Gilbett4Nata1ini pela iniciativa do projeto de lei, é que queria

cd2OeaL que o Movimento Popular de Vila Leopoldina, que representa a

comunidade nessa questão pela luta do parque, é uma sugestão de um

substitutivo, Vereador, mudando o parque para Parque Contemplativo e

Cultural Orlando Villas Boas, podendo assim abrigar o acervo do

sertanista e não ia descaracterizar a intenção do parque. A intenção
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não é ter pistas de skate, quadra poliesportiva, é um parque cultura

que vai abrigar o acervo da família, da expedição Roncador-Xingu, que

culminou no Parque Nacional do Xingu. Então vai ser um parque que vai

ser visitado por escolas, vai ter visitação internacional porque é uma

página da história do Brasil que a gente está tentando resgate
/\'‘v

vamos ser agraciados pela bondade da família do Orlando VillasNgoas em
Nk

estar cedendo esse material que, obviamente, vai passavpon todo um

crivo,vamosterquetercontatoccana=paraterumlugaX-
r com todas
14"

\\*%,

as condições de manter esse acervo, que vai ser unl , museu. Vamos estar

(";:'assim homenageando essa família que tanto fez..que tem respeito pelaq.
natureza,peloserhuman.o,pelosallimaiseles estão imensamente

felizes. Eu só gostaria, Vereador, que,pudesse ser feito neste caso o

substitutivo nessa questão do nome do parque.
<0#

.„O SR. PRESIDENTE (Pako Fiorilo) - Consulto se mais alguém

quer usar a palavra.4:0Tem a palavracw.Vereador Gilberto Natalini.

O SR. NATALINI - Só queria informar a Dona Gláucia que a

Jf,N,
sugestão foijaceita e nós já vamos providenciar o substitutivo para a

mudança. Corigiatei a família do Orlando aqui e não há nenhuma objeção.

Vamofater, inclusive, como homenagem à luta que a senhora iniciou,

ao fsed trabalho. A senhora veio aqui na Câmara nos buscar para que
-tt1,4	 ,st

isso tudo acontecesse. Então até em homenagem à luta da comunidade o

que a senhora trouxe está aceito.

O SR. EDUARDO FIORRAS (?) - Sou editor do Jornal da Gente,

jornal do bairro da Lapa e da Leopoldina.

ti/ma/m eirtto~t eY
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V -
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50 no 55
.	 Uqffs_•n si

Gostaria de fazer algumas

publicado nessa edição do jornal, com

risco de contaminação, mas

parque. Então gostaria de

perguntas para a Mesa. Como

os exemplares sobre a mesa, esse

cronograma que foi citado aqui apontaria, segundo o Vereador Natalini,

até o final do ano a entrega do parque. Queria confirmar com os

representantes da Secretaria de Serviços e Meio-Ambiente se iao>k,é-

viável, se até o final do ano a comunidade estaria com No:parque

entregue.

Outra pergunta para o Subprefeito Paulo Bressan ejem relação à
%:yoroí

atividade do transbordo de inertes. O MinistérioPúblico já se

rkt
manifestou contrário à continuidade dessa atividade justamente pelo

AC V."
até agora essà a4tividade continua lá no

saber qualn..arPosição da Prefeitura com

relação a essa determinação, essa goliditação do Ministério

São essas as perguntas.b. -

O SR. PRESIDENTE ÁPaulo Fiori1o) - Passo a pa
lees

responder essa questão,rpar'à os representantes da Prefeitura, o Sr.

Milton e depois o Sr.Npau o.

•Tem a paravra3 o Sr. Paulo.
N\N0

O SR: ,PAÚLO - Primeiro queria fazer uma correção, Eduardo, o

Público.

Passo a palavra, para

cronogramárião prevê a entrega do parque no final do ano, ele prevê a

entreg'4446 projeto básico do parque até o final do ano, é diferente,
4,5‘.

atoe
s5
 pdrque seria impossível num período de seis ou oito meses você

N
f

implantar um parque desse porte. Existe a necessidade, evidentemente,

de ter terminado esse processo, a fase de levantamento e depois de

descontaminação, porque se tem um processo de descontaminação do

parque, depois dessas fases todas é que se coloca na verdade o projeto



' A
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•

•

rod.: PO4 fl.:4 taq.: MARCELO
Orador(es):

básico porque tem necessidade de um termo de referência. Então eu acho

que essa correção é importante para não criar uma expectativa falsa,

até pela responsabilidade...

ç'yç
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nesse sentido. Então eu acredito que tanto a Secretaria do Verde, comonesse sentido. Então eu acredito que tantc

Limpurb, pode confirmar esse meu dado e

está presente aqui tem acompanhado esse

momento e acredito que isso é o certo.

A segunda questão que você coloca, que é a' estão do

transbordo. O transbordo está levado em consideração‘ nesse processo

todo, ele foi uma situação transitória, não ficarálá) permanente, mas

eu acho que Limpurb, melhor do que eu, pode.„, _Lhe dar alguma outra

ter o transbordo ali. Eu me recordo em/setembro ou outubro do ano

passado, nós tivemos uma conversa numa reunião no auditório do Colégio

eNe
Santo Ivo em que a gente esclareciaa necessidade, naquele momento, do

N,N*"‘transbordo permanecer ali por Numa questão de contratos dos aterros que

por ali. Eu

Limpurb, no

paralisação

tí%Vprópria degëontaminação. Apesar do transbordo não levar à

,	 *‘
contaMinacão, operacionalmente ficaria meio complicado trabalhar ali.

t4b

Dg;-2
e modo que acho que se Limpurb puder essa informação seria útil. Não
-4¥0

kkof
sei se tem esses dados agora, mas eventualmente pode passar

posteriormente uma posição.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) _... Tem a palavra o Sr. Antonio

ou o Sr. Milton?

•	 OU	 %atoolha r.0 do

rod.: P05 fl.:1 taci.: MARCELO 	 rev.:
Orador(es):

...até pela responsabilidade sua como jornalista de dar uma informação

de boa qualidade. Acho que houve aí, talvez, um ruído de comunicação

e a Profa. Rose Gotardo, que

-
dl Ir'

informação, que, evidentemente, não vai ficar, obvio, não faz sentido

-	 _

não tinham condição de.estar'recebendo e que temporariamente ficariam

•k4.

(desse transbordo até para viabilizar posteriormente a

(5' ç4".1)por ali. Eu tenho,tinc usive, conversado com o Dr. Fernando, de
N, À'

tenhot inClUsive, conversado com o Dr. Fernando, de

O'Nsentido/de estabelecer também dentro do cronograma a
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específicos para isso.
"Vr--

O SR. MILTON - Só para complementar. Em relação à

básico.
xr\wiateu.

O SR. ANTONIO - É referente ao transbordo de inertes. O mesmo

se encontra numa fase de desativação e nós acreditamos que estamos

trabalhando para que no máximo em 90 dias o mesmo já não seja lançado

ali e sim levado direto aos seus devidos fins, que seriam os aterros

010	 de intervenção e não ser necessário usar, por exemplC kuma barreira

hidráulica, uma estação de gás. Medidas de engenharia, com a gente

adotou no atual praça Victor Civita, na região 	 onde nós
Alr.‘e1"4'

fizemos um estudo intenso e esse estudo quervemse desenvolvendo deste

2002 e agora no dia 09 de fevereiro foiWâhçada a pedra fundamental,

porque a partir desta data nós temos 'mais 14 meses para entregar o
'Nparque. Demanda depois dos estudãs "ainda um tempo para o projeto

O SR. PRESIDENTE^ÁPaillo Fiorilo) - Consulto se há alguma outra
se 1, ),pergunta? (Pausa)

ComN4Passo pai-a,u,a.s considerações do Vereador Gilberto Natalini,

^%.Vautor do proj4cir'

O -NeR:09' NATALINI - Obrigado, Vereador Fiorilo. Só me resta

agradéCei-a presença de todos. Está aqui o presidente da Associação

Corriercial da Lapa, está aqui o Dr. Marim, que é profissional lá, está
''sakP"

aqui o Prof. Barros Lima, está fazendo um livro sobre a história da

Lapa, inclusive tem uma característica, Vereador Paulo Fiorilo, São

Paulo tem umas coisas que a gente não imagina, aquele lugar do parque,

aquela curvinha do rio era o lugar mais estreito e era por onde os
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bandeirantes saiam para o interior e era por onde também, às vezes,

quando a vinda de José de Anchieta estava dificultada por problemas de

índios aqui por São Bernardo, ele subia a serra, tomava uma canoa,

pegava o Riacho Grande, pegava o Rio Jurubatiba, que é o atual

Pinheiros, pegava o Rio Tietê, vinha até aquela curvinha. Setple

"\Ntivesse problema com índios para andar até a Ladeira Porto GgFal ele
te*k- 44,

descia ali e dali vinha em lombo de burro, por dentro, ,íé passava no

rÁNlocal onde hoje é o parque. Dizem, inclusive, pesquisadores, aí já é
'\s,laoiff

uma especulação, isso agora que estou falando, o Pi.of. Barros Lima deu.~:
uma saída, mas ele está escrevendo o livro 	 os Incas também,

Ár
buscando sol, porque eram adoradores do sofNeles desceram e passaram

por ali em épocas muito remotas e se proãxràva, inclusive, algum marco

— s144inca que possa ter ali naquela regiao.50Entao São Paulo é muito cheia

de surpresas, um parque vai ocupa' um espaço que tem história e a

çs
Só quero lembrar óNkque vai haver uma segunda audiência pública

)
em data que a Comisskeix4ãi marcar e que a gente conta, mais uma vez,

tv
CoNN

com a presença dacomunidade quando for acontecer.

Muit
/4e,p5‘
obrigado, Sr. Presidente. Parabéns pela condução que o

senhor eaVfazendo na audiência, extremamente democrática como é do
•

seu carvr fazer sempre.

4Z'f O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Muito obrigado, Vereador

Antes de encerrar tem a palavra a Sra. Gláucia para uma última

consideração, para que a gente possa analisar os outros projetos na

pauta da audiência pública de hoje.

TAQUIGRAFlir jha 	 b1'9

¡Processo n° 59doil -SGP-4 1- SGP-4
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gente está muito contente.gente está muito contente.
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•

A SRA. GLÁUCIA - A gente acaba sempre esquecendo uma coisinha.

Aproveitando da presença de representantes da Limpurb e da Secretaria

do Verde, para a Limpurb seria perguntar qual é a situação daquelas

cooperativas, como é que via a questão das cooperativas de reciclado,

que são três, que estão dentro da usina de compostagem, e realoaa ao

deles, no caso, está sendo estudado? Como está sendo feito isso"? E no
tsta.:‘

caso da Secretaria do Verde eu gostaria de que 4estivesse se

posicionando de quando esse patrimônio passar para, 'Verde, que

pudesse estar sendo implantado o parque, que seriàà.drsdutido isso com

a população do bairro, porque a gente tem umonte de idéias e vai

colaborar bastante, vamos arrumar parceiros j - enfim, a gente está

X''Poi.disposto a estar colaborando nesse sentidole

") #Obrigado.	 Wr

"IIN, .4t
O SR. PRESIDENTE (Paulo x Fiorilo) - Tem a palavra o Sr. Antonio

44,x
94.4‘44?"4 'e o Sr. Milton para a gente4nçerrar.

4*
O SR. ANTONIO - Eu só quero informar que já existe...

(h.,et1/4N.	 4)

,en,	 "IN

<



•	 •
a~	 . ile Yão ~

.171:7--:,g----áoTAQUIGRAFIA'
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 noras° n° SW d/

rod.: P06 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

evento: 8867

O SR. ANTONIO - É só para informar que já existe dentro da

Secretaria de Serviços um cronograma de retirada dessa sujeira de

compostagem. Então dentro do estudo que está sendo feito e dentro do

plano de desativação do transbordo de inertes também está incluído

esse setor de compostagem. Já existe um cronograma.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - E as reciclagensWão as

três cooperativas de reciclagem?

notR3ulee'O SR. ANTONIO - Isso.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Tem ae.payra o Sr. Milton,
Su.,P

rcom relação a essa proposta da Sra. Gláucia.

O SR. MILTON - Eu quero lembrar''quP e aconteceu na Praça

Victor Civita, que tivemos um relacionamento com todas as pessoas

4k )1'
interessadas, com o pessoal da Terceira Idade, com a Cetesb, com a

própria Abril e resultou num bamAprojeto. Nós estamos abertos sim à

.,4e"NÁbl
participação.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Considero realizada a

audiência pública doOprojeto de lei 558/04, do Vereador Gilberto

CNN
Natalini.

40NeNN,
Suspendo 'a presente reunião por dois minutos.

kr,
•1/4

-NN...7 Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidência do
‘4?

Sr ..J 	Fiorilo.
crotr

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Tem a palavra o Vereador

Russomanno, por cinco minutos, para apresentar a proposta do Projeto

de lei 656/05, que altera o item 11.2.1, da secção 11.2, aberturas,
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Edificações do município de São Paulo.Ses do município de São Paulo. 	 kltat

1,, 4	 •O item 11.2.1, com a finalidade de assegurar a circulação de

 

II,	 troado ehmito
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portas e janelas, do Capítulo XI, compartimentos, da Lei 11.228, de 25

de junho de 1992 e do Decreto regulamentador n° 32.329, 04 de setembro

de 1992, do Código de Obras e Edificações, o COE, do município, e dá

outras providências.

O SR. RUSSOMANNO - Obrigado, Sr. Presidente, Vereador Pal4o
1.144„ Ntir

Fiorilo, Vereador Netinho, demais presentes, senhoras e senhores, este

projeto, o 565/2005, prevê alteração do item 11.2.1, da sec9ão 11.2,

abertura, portas e janelas, do Capítulo XI, compartimen o, da Lei
441Z%:""

11.228, de 25 de junho de 1992, que é o CE0,..NC(54igo de Obras e

pessoas portadoras de deficiência ou com 'Mailidade reduzida, todas as
Xtej4

portas terão largura livre mínima de 80 centímetros. Isso por que?

i'xl e"41Porque baseado na lei que já exi Ve, que está em vigor, que é a lei

11.228/92, ela prevê, com altiidade de assegurar a circulação de
(4( '‘

pessoas portadoras de deficiências físicas, as portas situadas nas

‘~i
áreas comuns de circulação, bem como as de ingresso a edificação e as

10" 1
unidades autônomas kterão largura mínima de 80 centímetros. Então o

objetivo é Aar acessibilidade nas unidades. Então todas as portas,

seja do quarto, seja da cozinha, seja do banheiro, obrigatoriamente

passaÉkater 80 centímetros.
(.e

Existe aqui na Câmara Municipal, quero lembrar, um projeto de

lei, que é o 326/1996, recebido na ATM em 02.04.96, às 16h20m,

proposto pelo Paulo Maluf. Nessa revisão, com base no artigo 16 da Lei

11.228, de 25.06.92, sobre revisão do Código de Obras e Edificações,

existe nesse item a previsão, só que ele repete o que está na lei



edificações destinadas a prestação de serviço de saúde". Então o

que a gente pudesse na região

Finanças, pudesse avocar a

debater em outras proposituras tema
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"nas edificações em geral e de um metro nas11.228/92 e acresce:
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objetivo do projeto é que tenha acessibilidade na unidade.

Era o que queria colocar, Sr. Presidente.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Tem a palav]

Netinho.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO -

Tem a palavra o ,,dreador
çNktN

44".4K
Sr. Presidente, a primeira

questão

teve não só na apresentação da matéria,

que queria abordar é a preocupaçãoupação que c:N:3eãdor Russomanno

éria, map,Orher-se na Casa e
At 1k7

que efeN4orda nessa propositura

na Casa e

propositura

bastante o

propositura

tratamento

4(e'de dez anos o Parlamento

)

 debate, ou descansa sobre

td	

o Parlamento, a

f- e
vontade deste debate arevisão do COE.

Qual é a'knossa preocupação? O Vereador Russomanno foi nomeado

relator da revisão do COE? V.Exa. não é relator na Comissão de

Finanças? `kr'qUe eu queria sugerir é

ordinária, que a Comissão de
,fr\

v,

do segundo semestre de 2005. O que . cleve ter assustado bastante o
44 V,

N., p
Vereador Russomanno é que matéria de dez anos anterior à propositura

dele foi encaminhada a esta 4Casa › e ainda não teve o tratamento
Aã‘.nt

necessário para revisão do iÇOE¡k0 que a gente pode dizer é que há mais

o Parlamento, a

medida que

chamou

responsabilidade para esta matéria à

encontram-se na Comissão, este que

os dois projetos

à responsabilidade o

conjunto da Casa, para a discussão da matéria. Se foram dez anos, um

acúmulo já se tem sobre a matéria posterior à apresentação da

propositura, isto ficou claro na apresentação do projeto 656/2005, que
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já aponta por atualizações ao texto que preconizava uma atualização

anterior.

Queria sugerir que a gente levasse ao Presidente titular desta

Comissão a possibilidade da Comissão de Finanças...

\?t4'
.49Y:

7/.1•••••••••••••••11~

(s,"N
N,
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Queria sugerir que levássemos ao presidente titular desta

comissão a possibilidade de a Comissão de Finanças chamar à

responsabilidade para esse debate, com as outras comissões da Casa

para que tenhamos, definitivamente, o debate e a deliberação da

revisão do COE. Não é novo para nenhum vereador, e é recorrentêNlao,41

plenário da Casa, os Vereadores criticarem o Código de O grd e de

çldificacão nor conta da sua atualizacão. Criticamos,4ã7Cima da

ausência de nosso esforço ou do esforço de todos e SO "de alguns.

Sugiro, então, ao presidente, corroborando \Fom a tese de

assistibilidade, apontando na matéria tratada pelo;Vereador Russomanno
Y4*

que amplia a responsabilidade do código i,1 Nmedida que atualiza um

problema sério de nossa sociedade. Temos ‘hOje a presença de 12% a 13%
'ÇcxYde portadores de necessidades espeeais% na questão da mobilidade e o

Os.:„Mque se preconiza aqui é atender‘érN este principio. O que se poderia
4j4s_Hrealizar é dar celeridade „a -,e5.ta matéria mas não perder de vista a

12	 n#,

matéria que também deve, fer as luzes, não só do nosso colega
r.,, sRussomanno mas de outro vereadores da Casa que ainda não puderam se

YC14
posicionar. Para 4qu9e, pudéssemos avançar nesse sentido ou em uma stib-

N,
n_n_

condições materiais de realizar o nosso código. Obrigado.realizar o nosso código. Obrigado.

edificação por conta da sua atualização. Criticamos

ã	
\t

,

'SR. PAULO FIORILO - É regimental e pertinente a solicitaçãoAs*

comisso.	 _.comissão ou44>iima comissão de estudo que ao final dela tivessecomissão de estudo que ao final dela tivesse

4Piefencamnhamento do Vereador. Sugiro
L. 4.4`

temática possa ser tratada na reunião

que na reunião das 13 horas essa

ordinária.

O SR. RUSSOMANNO - Sr. Presidente, citei que existe o PL

326/96 que já passou por três audiências públicas e está para ser

votado. Ele permanece inerte. Se vai ser feito o estudo temos de fazer
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este estudo o mais breve ou não daremos continuidade nesse PL para

fazermos um novo. S6 que demanda um bocado de tempo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Piorilo) - Na reunião ordinária vamos

pautar esta questão. Consulto se há mais alguém para falar sobre o PL.

(Pausa) Considero realizada a audiência pública do PL 656/O do

Vereador Russomanno.	 t<e:\r5'

,„Srs
O pr6ximo é o PL 88/06 do Vereador Antonio Car

r
los odrigues
kNrw

que dispõe sobre a obrigatoriedade de todas as(
: 
dtbprefeituras

INindicarem pelo menos uma área dentro de sua Ndurisdição para a

(34N0-446'4.
população depositar gratuitamente os resíduos da.kconstrução civil e dá

O N741
,N 04

outras providências. Para falar do PL convido a Sra. Lourdes,.,

representante do Vereador Antonio Carlos„,Rdarigues.e .0.
A SRA. LOURDES - Boa tarde a tddos os parlamentares e a todos

os presentes. A presente propoEtúra tem por objetivo uma efetiva

,€redução de impactos ambientais, gerados pelos resíduos oriundos da

construção civil. Considerãndo que a disposição de resíduos da

construção civil em locais inadequados contribui para a degradação da

kdowNt
qualidade ambienEa.1;,„èconsiderando que os resíduos da construção civil

•j41‘

,y4S&A
representam l'um -'4 significativo percentual dos resíduos sólidos

produzidoAtriâ5'áreas urbanas; considerando que os geradores de resíduo

da 1 co r	 emnstução civil devem ser responsáveis pelos resíduos das
".,r

atiyidades de construção, reforma, reparo, demolição de estruturas e
'lho"

estradas bem como daqueles resultantes da remoção de vegetação e •

escavação de solos; considerando a viabilidade técnica e econômica de

produção e uso de materiais provenientes de reciclagem e resíduos da

construção civil e, finalmente, considerando que a gestão integrada de

rod.:P07 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

Vereador Russomanno.
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resíduos desta construção civil deverá proporcionar benefícios de

ordem social, econômico e ambiental a aprovação desta propositura é

muito importante para darmos andamento, para finalizarmos o impacto

ambiental gerado por esses resíduos. Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Consulto se há "1.e.\\vereador para comentar o projeto. (Pausa) Tem a palavra o 31/Ceador

José Police Neto.	
N',1kro

,r")".'44,
O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Só ,paraI trazer uma

NtzNzwv
contribuição à matéria, o projeto de lei do Colega e presidente

"19,wo,
tk.Antonio Carlos Rodrigues tenta disciplinar espaços.spara que realizemos

4 \t-
o depósito de materiais inertes. Na realiaadè a grande preocupação

aqui é que tenhamos espaços em que o podèr"público indique para que a

população leve o seu material. A administração vem, nos últimos anos,

construindo o que foi batizadoc' e ecopontos que têm uma finalidade

muito semelhante, para nãodcriEérmos, idênticas. O que temos hoje dos
°

ecopontos? São oito ecopontas prontos em sete prefeituras; dez estão

prontos e ainda não sao,entregues porque não é só a constituição do

(:4
espaço. Há, também„buma responsabilidade gestora da recepção e as

empresas responsáveis de realizar o transbordo temos quatro em obras

"rVque perfazem17 subprefeituras. Então, deveremos ter, no curto espaço

de teMpOV‘17 subprefeituras com esta disciplina realizada. A idéia

(e >bpreconizada e apresentada na Casa há mais de ano e meio, pela

Secretária Adjunta, à época, Fernanda Bandeira de Melo, era de que

pudéssemos ter, sim, pelo menos uma unidade em cada subprefeitura,

como preconizado. Mas a tese mais adequada para se buscar é que

conseguíssemos ter um por distrito. Isso seria uma forma de

José Police Neto.

e presidente
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abrangência mais específico. Sabemos das realidades e dificuldades.

Queria manifestar nossa concordância com a matéria e além de

manifestar, colocar à disposição a Liderança do Governo para encontrar

um texto que possa reconhecer essas unidades...

(<,

CO.") 4"
*ror
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...encontrar um texto que possa reconhecer essas unidades que

estão em elaboração como peças integrantes desse esforço que o

Parlamento faz mas que também aponta para uma disciplina definitiva

para outras unidades que virão. Era essa a manifestação que queria

trazer aqui, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Pergunto se mais<alguém

deseja se manifestar. (Pausa) Não havendo declaro realizada a

audiência pública do PL 88/06 do Vereador Antonio Carlos Rodrigues.

O próximo é o PL 245/04 do hoje deputado e'staLlual e Secretário

(115:-‘.."Municipal de Participação e Parceria, Ricardo' Montoro. Para a
0 -;"*)Nt,

,Á X
apresentação do projeto convidamos o Sr. Ivalt4„Rabelo, que representa o

diaSR. IVAN RABELO - BoN, dia a todos, a idéia do Vereador

44,"CNN.
Ricardo Montoro é que andando.pelas ruas de São Paulo nos deparamos

NA
41.4S4com algum caminhão pipa transportando água e dizendo que a água	 é

(6

potável. Mas não sabemowNpreviamente, a origem desta água ou se está

41',.. 1/4)
havendo a distribuição: domiciliar. A idéia é justamente esta,

Cr;‘
estabelecer normà‘para o transporte da água e, ao mesmo tempo, saber a

VN,
.Aprocedência	 agua, até pelas normas da vigilância sanitária do

cé'N ç'f
ministériOdgnaúde. A idéia é, vou dar uma lida na justificativa para

Ne
entender a. propositura. "É de relevante interesse das populações e

,e 4,',N4

indiscutível responsabilidade do Poder Público zelar pela qualidade

dos produtos de consumo das pessoas em especial quando se trata de

alimento. A água e o ar são dois elementos essenciais à vida. São

alimentos por excelência e, portanto, devem ser resguardadas suas

qualidades pra o consumo. Ambos podem ser vetores de doenças graves

ex-vereador.VX-VC4GCLUUL.



'dinaita	 • •	 Ya-,0 e Cf/ t G 4)

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Processo n° çtiddl
rod.:P08 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

evento:8861	 adhrÉ;143Â,
Reg. 10.651

rev.: Silva

a partir da captação e

abastecimento de ãi

a de água, comoparte
Nás.‘"-

tratamenta4 apresenta

pública de água,
,f4N

denãoem háque rede

por meio da rede

cujo potencial de contaminação territorialmente amplo mas sempre será

resultado de evento local. Esta observação leva à reflexão sobre o

alcance da responsabilidade da administração municipal sobre os

aspectos da saúde pública envolvendo o consumo de água potável em

particular em localidades

De fato, a água fornecida

de um sistema estruturado

qualidade sobre controle

alto e uniforme. Nas ]

>-acentua, exigindo esforço cooperativo comum**,as administrações

públicas estaduais e municipais. Assim, a' questão da água deve ser

trabalhada de modo a assegurar esReciar continuidade, qualidade,

segurança do consumo e do processo. Nesse sentido ao município sempre

ION'49deverá estar presente a preocupaçao . com a qualidade dos produtos que

sua população consome, mormente aqueles diretamente vinculados à

dos graus de segurança alimentar

to-

de lei cuja final idade é disciplinar e controlar a prestação de

serviço e fornecimento de água •potável à população no território do

município vr zle"são Paulo expressa o legítimo exercício do poder de

N„... 1K '44PpolíciaN;ladministrativa inerente à competência da administração

,cd;t
municli3a1 na defesa da qualidade da água consumida no território do

município." Portanto, essa é a tese que defendemos nesse projeto.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Antes de passar a palavra

aos Srs. Vereadores ou aos presentes, Sr. Ivan, o Vereador Montoro

teve a oportunidade de presidir uma CPI inicialmente presidida pelo

regiões metropolitanas

/"5N
permanente assegurando padrões W.e qualidade

egiões metropolitanas e"spapreocupação se
N S

.4>

alimentação e, portantortgetèrminante
k )44~

e de saúde pública desfrutados por Epor sua sociedade. O presente projeto
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WICZ7,

Vereador José Police Neto, mas que foi requisitado pelo governo para

exercer outra função no Executivo e o Vereador Montoro acompanhou

junto com outros membros, inclusive comigo, vários problemas que dizem

respeito à questão da água. Tivemos debates, visitamos alguns lugares

na Cidade, na zona Sul. Pergunto ao senhor se houve por part'è _o

Vereador ou da assessoria alguma mudança ou incorporação a partir da

CPI que ele presidiu. Não tive a oportunidade de ler as alterações mas

se a experiência da CPI pôde contribuir pois o projeto '6àe 2004 e a

CPI ocorreu no ano passado.

O SR. IVAN RABELO - Exatamente, ac pdito que pela própria

experiência na CPI.	 40Ç,

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) '-Agradeço, Sr. Ivan.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Sr. Presidente, para
s

apontar duas questões bastante relevantes à matéria que debatemos hoje

„..,t;eNN
aqui. Primeiro não seria."bco nem responsabilidade da legislação

loà"

municipal estabelecer "pofitrole e a fiscalização da qualidade do

produto, da qualidade . da -agua. Para isso temos legislação estadual que

realiza e a legislação federal também realiza. Nos parece extremamente

adequado consegurrmos disciplinar e controlar toda a prestação de
Nd; A

Nif
serviço de'NZórnecimento desta água. Na realidade quem tem autorização

para C-apVár água são os que recebem autorização do DAEE. Então, para

fáZ'sr d. extração deste bem mineral que é a água, é o DAEE. A partir
41

.w.,;
dai a água retirada e extraída pode ser comercializada. Quem apresenta

os laudos e segue o processo... (Luiz Carlos)

da
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A água retirada e extraída ela pode ser comercializada. Quem

apresenta os laudos e quem esse processo, além do DAEE, é a Cetesb e

os nossos órgãos de vigilância sanitária, segundo o Código Sanitário,

que vai conseguir apontar se água é potável, se a água é mineral, e ai

você tem lavras, inclusive federais, para exploração de água mineraPN,-

4que não é o caso; e você também tem hoje um produto diferensWq que é

a água de reúso, que só pode ser utilizada

'44 \>Então, o que o projeto traz de inovadoWr a esse controle da

e IN.,
prestação de serviço do fornecimento da água .. i:Rksim, o que nos parece

4\s‘
bastante adequado é que esse movimento v.é posterior à instalação, no

Município de São Paulo, do Código Sanitário do Município, quero é do

final de 2004. Então, temos aí polico mais dois anos da implantação do

Código Sanitário, que definiu 4,aregras quanto a como tratar a questão

da água potável. E agora 15„epre se discute é c

PN ‘serviço em que o poder da polícia, o poder
rINt,.N..,
- ,„74*prestação de servi o e', sim, atribuição do Poder

1,:›#N
Quero

11° 
•ta.mbé'm manifestar nosso apoio à

4 	 ''''4

a Liderança do Governo à disposição, para

sNe4‘!¡

do 'se'rvÊço público concernente a cadastro, acompanhamentO e regulação

dessa atividade de prestação de serviço, associada ao que o Vereador

preconiza e ao que a Comissão de Constituição e Justiça já que se

manifestou, inclusive oferecendo propositura acessória, em forma de

substitutivo.

lavagens, para outros tipos de intervenções...,	 .	 -	 .

instalação, no

é como podemos regular um

o poder de fiscalização desta

Público Municipal.

nosso apoio à matéria, colocando não

queque

só o Gabin'étel,„p'mas também

4\	 , texto que comporte regulamentação e boa prestaçãopossamos buscar texto que comporte regulamentação e boa prestação

acompanhamentO e regulação
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Era isso o que queríamos trazer, Sr. Presidente.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Certo, Vereador.

Só fiz a observação anterior, Sr. Ivan, porque, na CPI,

tivemos a oportunidade de dialogar com a Covisa, com o DAEE,f_com o

ew„. -01a
DNPM, que 'são órgãos responsáveis pela prestação de água m-neral na

0S

010	
cidade de São Paulo. A autorização para extração de ágtià npieral é do

*4.0
DNPM. Inclusive, fizemos um debate, trouxemos oNlepi-esentante do

Governo Federal, que nos acompanhou em duas inspeções na zona Sul,

inclusive porque lá existem dois postos atitdilzados pelo DNPM para
•'44,4.4,

extração de água mineral: do lado difeiko e do lado esquerdo da

Avenida Prof. Vicente Rao - se eu não estiver enganado, a Cristalina e

a outra ela...

ierr.SA
O SR. JOSÉ POLICE NETOS- -NETINRO - Petrópolis.

'NO

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Petrópolis, Água

Petrópolis.	 rINZI"

*4>E há uml-problema grave, porque a Novartis, que é uma empresa

que está muito' próxima, teve uma pluma de contaminação identificada,

0 V.
que poderia caminhar na direção dessas duas áreas, o que levaria à

contaminaç

•

 ão da água. E percebemos a importância e a necessidade,
ook,.

pkiffleiro, de aprovar nesta Casa o projeto que estrutura a Covisa, o
t=4,"

Departamento de Vigilância Sanitária Municipal; segundo, a importância

de articulação entre esses órgãos, para atestar, para aprovar a

qualidade da água.

•
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aindaQueria acrescentar que,	 infelizmente, há uma

clandestinidade nessa questão. Poderia lembrar que, por exemplo,

várias empresas perfuram e envasam água - não para água mineral, mas

para essa história do caminhão de "água potável", em lugares em que

01°,Então, com certeza, o projeto poderá contribuir muitO<Ntdara o

iN
controle e fiscalização na cidade de São Paulo.

j'*41Consulto se há mais alguém para uso da k,eavra. (Pausa)

Ricardo Montoro.

\4,para expor o projeto, por cinco rdíilutos.

coN	 •
et 4k ''''"14Projeto que cria aiSubprefeitura do Grajaú e altera os limites

Vlf:
territoriais da Subprefeitura da Capela do . Socorro e dá outras

k• providencias. . *1›..
C.Nk

Por favoí. N1Sir. Ronaldo.

•
4?O SR<. 'RONALDO - Bom dia, Srs. Vereadores, à Mesa e a todos os

•
presentes.

4t2N

#?Queria só inicialmente justificar a ausência do Vereador José
\fto

Américo, que está numa audiência na Secretaria da Educação do

Município.

Vou fazer a leitura breve da pr6pria justificativa que faz

parte do projeto.

provavelmente a água não é tão potável assim.provavelmente a água não é tão potável assim.

1444,

Considero, então, realizada a audiência pública dONPL 245, do Vereado2realizada a audiência pública dONPL )245, do Vereador

-

c4X.;0*
montoro.

,00\

Último PL: PL 367/05, de autoria'do. Vereador José Américo.

N,Convido o Sr. Ronaldo JimenezN,( ,?), representando o Vereador,
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A presente proposta visa à descentralização e à racionalização

da máquina administrativa, que vem disposta na Lei 13.399, de 2002,

possibilitando um tratamento singular para a realidade sócio-econômica

que a cidade abriga, aperfeiçoando os serviços prestados à população

residente no Grajaú, pois é uma das regiões mais densamente habit .

feA"com expressivo crescimento populacional, comercial e residenciale

0N+4''''''\
Com a descentralização das tarefas, implementaçãOheXecução e

I' "7*
gestão das políticas públicas, libera-se o nível central do governo

para fazer aquilo que mais apropriadamente lhe compete: definir essas

Ç.41'spolíticas, norteando-as pelos princípios da reUtiçao das desigualdades,
X..91

da democratização da participação popular e da extensão.extensão da cidadania.

"
Tal situação, embora privileglada

X
íface ao seu desenvolvimento,

vem paradoxalmente criando uma\saturação quanto aos serviços

Nmunicipais que atendem diretamente, à população da Prefeitura da Capela

\V"_	 A

ArN,abrangência, é quasejdN134km 2 , e atende uma população de mais de 561
rt":"1

mil habitantes.
,k0fPV

5 Na- 4erf. '

N,Podemosessaltar que a presente proposta visa atender à

população do' , Distrito do Grajaú, com 331.978 habitantes, cuja área

de 92 quilômetros quadrados... (P10)

do Socorro que, por suaNkyezo, sobrecarregada por sua extensão de
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...é de 92 quilômetros quadrados, deste modo, o distrito em

questão é maior em ambos fatores descritos anteriormente, na Capela do

Socorro e Cidade Dutra.

Diante do exposto, venho a V.Exas., a realização dos estudos

visando a criação da subprefeitura do Grajaú, com ações, serviç0e
1\X

coordenações próprias na área de- atendimento . reformada! -com

N>Z*;
desmembramento da subprefeitura da Capela do Socorro, qug)passaria a

JÁ"
abranger somente os distritos de Cidade Dutra e Is&orro. muito

1NN'1"
ne

obrigado.
:4re

ko,

A
O SR. PRESIDENTE (Paulo Piorilo) -t,opbrigado. Consulto os

4. t"

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINEOEssa é a primeira audiência

pública que realizamos sobre a matérià então, eu queria sugerir ao

nosso Presidente que pudéssemos, plicitar à Secretaria de Coordenação
.t%

de Subprefeituras o impacto?firianceiro e orçamentário da instalação de
4‘

uma subprefeitura com essadimensões. Por quê? A Casa tem discutido

e" 1/4
por diversas oportunidades, anteontem, na Casa de Nassau, na zona

404 X
%0ONI.

Noroeste, o Vereádoro:, Chico Macena discutia a instalação de uma outra

subprefeitura:, para que pudéssemos ter uma manifestação baseada em

4'1
conjunto denúmeros, qual seria a idéia? Que solicitássemos da

Secretarka'de Coordenação de Subprefeituras um estudo mínimo de qual a

estrutura necessária para suportar uma atividade numa subprefeitura

que nascerá de cisão de dois distritos pré-existentes. ' No caso que

abordamos do Grajaú, são dois distritos, um ficará com uma

subprefeitura e o outro com a subprefeitura pré-existente, para que

não se lance falsa impressão de que o custo de instalação de uma



subprefeitura é o custo de instalação

rrNdas Subprefeituras para que tivészomps condições
4A,

com a Secretaria

_inclusivej\arites da próximamateriais para avançar nos debates,

le poderiamoss-produzir
lk; 5.'4¥

Piorilo) 4É regimenta

içá 4)Peço que a assessor:

juizo sobre aaudiência pública, momento em que

matéria.

regimental a solicitaçãoO SR._ PRESIDENTE (Paulo

assessoria da Comissãodo Vereador José Police Neto.

a/Ma/ta
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realizar uma cessão, parte do conjunto operativo administrativo

daquela subprefeitura será dividido com outros, mas tem um aporte de

recursos necessários que é

qualquer decisão da ampliação

São Paulo.

Então, a sugestão que

importante ao Parlamento para

da nossa descentralização na cidaye

Nx,

faço é que façamos esse gol.4g o formal

muito

encaminhe requerimento

criação de subprefeitura.

solicitando informações sobre o impacto da

Consulto se maisn,-al~m tem interesse em fazer uso da palavra.

%N44,,à
Não havendo, está concblida a audiência pública do PL 367/2005, do

r,,m05;1
Vereador JoséAMérico, que cria a . subprefeitura do Grajaú e altera

"40 1'.

N,%9

)

notas taquigráficas. Muito obrigado, agradeço a presença da assessoria

e dos Parlamentares. Aproveito para lembrar que daqui a dez minutos

terá a próxima reunião ordinária da Comissão de Finanças e Orçamento.

Estão encerrados os nossos trabalhos.

limites territoriais da subprefeitura da Capela do Socorro e dá outras
V A.

"

providência

,,,k, , Nada mais havendo a ser tratado, declaro encerrada estamais havendo a ser tratado, declaro encerrada esta

pública.alialêndia pública. Lembro que a integra desta audiência constará dasLembro que a integra desta audiência constará das
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Orlando Villas liôas

São Paulo, 16 de abril de 2007.

— .48
5

14 C.:1'1	 g/0

Exmo. Sr. Vereador Gilberto Natalini,

Vimos pela presente expressar nosso agradecimento a
Vossa Excelência que, dando expressão à intenção da comunidade de moradores da
Lapa de homenagear o sertanista e indigenista Orlando Villas Bôas, elaborou o Projeto
de Lei n.° 558/04, que dispõe sobre a criação do Parque Orlando Villas Bôas e dá
outras providências, o qual tem sido objeto de vosso diligente acompanhamento.

Estamos certos de que o projeto de sua autoria, além de
prestar a justa homenagem ao trabalho do sertanista e indigenista Orlando Villas Bôas,
também irá proporcionar aos moradores do bairro da Lapa um local de lazer e
entretenimento, revertendo, ademais, o impacto ecológico negativo que antiga usina de
Compostagem de Vila Leopoldina gerava para toda a região.

Por essa razão, notamos a significativa confluência de
propósitos de Vossa Excelência com aqueles que foram abraçados por Orlando Villas
Bôas e seus irmãos, quais sejam: respeito ao meio ambiente e aos direitos de cidadania.

Reiteramos que, se for criado o Parque e nele forem
implantadas condições propícias, teremos a grata satisfação de contribuir com materiais
que pertenceram ao homenageado com vistas à divulgação de seu trabalho assim como
da cultura dos povos indígenas do Xingu.

Nesse sentido, aproveitamos o ensejo para renovar nosso
apoio e reconhecimento à vossa iniciativa, certos de que a mesma, tendo partido de
Vossa Excelência e expressando o anseio popular, terá ressonância entre os demais
membros da Câmara dos Vereadores de São Paulo.

7ãYzÃ-ri 4 o'
Marina Lopes Lima Vilas Boas

Noel Villas Bôas

p
:fridget2t/74-21.4-,

Orlando Villas Bôas Filho



•

O documento anexo foi entregue por ocasião da 1' Audiência Pública ao PL

558/04. O nobre Vereador autor do projeto, Gilberto Natalini, solicitou a inclusão nos

autos, deferido pelo Presidente dos Trabalhos, Vereador Paul5Fiorilo. Em face da

relevância do documento, defiro a autuação.

Ver ot)N4dih Mutran
Presidente d	 missão/de Finanças e Orçamento

IV
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Bom dia a

todos. Conforme convocação do Presidente titular desta Comissão de

Finanças e Orçamento, Vereador Wadih Mutran, aniversariante no dia de

hoje, declaro abertos os nossos trabalhos. Esta é a 11` audiência

pública que realizamos nesta comissão. Temos 15 projetos de leia

serem discutidos, matérias tributárias e matérias orçamentáiiást . Eu

gostaria de solicitar, para compor a nossa Mesa de trabalhó: ‘
NZ~

1°'" •Dr. Walter Aluísio Morais Rodrigues, SecrçOp-Adjunto de

Finanças do Município de São Paulo; o Dr. SilviSo\Dias, Procurador
"1"%..•°'-#

..,,t,•,
municipal; o nosso diretor Mário Arpolaro Junio,

:eQuero anunciar que faremos a primélta 'audiência do PL 559/06

de autoria do Chefe do Executiv90Npataistano, que autoriza a
‘1,

)

constituição da Cia. São Paulo d .e Desenvolvimento e Mobilização de
sr

RUIVOS - bYLR.	
%, Ir."

Quero apresentar aos lpIesentes qual será nosso procedimento de

trabalho. Abriremos a palaNii-a ao nosso Secretário para que faça as

• 443
exposições iniciais: v.kajinal, o secretário da comissão Mário fará a

(.7do
coleta de insc 'ções para participação na audiência. A cada três

NI,

participações,do público que nos acompanha, nós retornaremos a palavra
N.-0 9

,cl Ágao represente do Executivo para que possamos dirimir as dúvidas
tk ',..

áx. )‘,.-quanto~ projeto encaminhado pelo Chefe do Executivo.
4.,,'

."Nee, As demais matérias, teremos a presença dos representantes dos
~.."

-Vereadores ou então dos próprios Vereadores, para que façam as suas

considerações iniciais, e posteriormente a estas, as avaliações,

dúvidas e sugestões apresentadas pela sociedade aqui presente.

Ativos - SPDA.



otimização dos
e

fundamental , desÉe projf

recursos financèiros.auxiliar o Poder Executivo nautivo na

projeto de lei, dotar aEsse é o objetivo

Administração municipal um dattiumento moderno que possa auxiliarde
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Orador(es):

Yeioaído
TAQUIGRAFF°N n° 5i1

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-1 do pro;..et,,;s o n° 1-5-5k,04
F	 r• •	 •	 ,:••	 •	 ,

eVentCMj At:,
g E	 ;.; 4..4)

rev.:

Neste momento, passo a palavra ao nosso Secretário-Adjunto

para que inicie a apresentação do PL 559/06 e agradeço a presença dos

ilustres componentes do Executivo em nossa Casa.

O SR. WALTER ALUÍSIO MORAIS RODRIGUES - Obrigado. Bom dia a

todos; Vereador José Police Neto, companheiros de trabalhâ'"-srlda

Secretaria de Finanças. Vou fazer uma apresentação muito resjmiWque

nos ajude a compreender o objetivo desse projeto de lei alarele-stá agora.No~
em primeira audiência pública.

O PL 559/06 autoriza a constituição da ktçcp. São Paulo de

Desenvolvimento e Mobilização de Ativos - SPDA, 1 3-O objetivo é dotar
40 tè

-N.a Administração Financeira Municipal de Aum instrumento capaz de

,44\X
companheiros de trabalh&.,h4a

4;N^X
apresentação muito resumiaa que

xr,k,
,e projeto de lei alaig;Mtá agora

"N.er°015:

é dotar

na administração do fluxo de= ca= da Prefeitura.
1:4# '415

A empresa ter,t3Mbém como objeto social: promover o

'&1‘5%,-)desenvolvimento econo=co = social da cidade e mais uma vez, otimizar o
Ç.4

fluxo de recurscN; " também administrar o pagamento de dívidas da
4 N

Prefeitura. .Nos estamos dando a essa empresa também o poder de

i
administrar/pagamento de dívidas, se for conveniente.

j ik4.atuação da empresa, ela tem uma ampla gama. Ela pode firmar

.,444 ‘.;,'?convèhios, contratos; pode emitir títulos e valores mobiliários,

sempre de acordo com as normas e regras estabelecidas pela Comissão de

Valores Mobiliários; pode contratar empréstimos, financiamentos

nacionais e internacionais; pode adquirir, alienar e dar em garantia

ativos, créditos, títulos, valores mobiliários. E ela está prevista

na administração do Prefeitura.

desenvolvimento e mais uma vez, otimizar o

fluxo de o pagamento de dívidas da

Prefeitura.
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como sociedade de economia mista porque se ela for fazer qualquer

operação, a CVM exige que ela seja de capital aberta ou economia

mista; não pode ser nem pública nem de capital fechado.

O capital da SPDA poderá ser subscrito em moeda corrente, com

bens e créditos de titularidade do Município, com ações que pereethça.m

„, \s(
ao Município, com direitos creditórios referentes a parcelampfito de

Nt	,..

de.. \e'')'!crédito de competência do Município, excluindo neste caso as

vinculações constitucionais. O Município também poileÉk transferir

'
dívida para a SPDA.

41")

. 1\e)

A empresa será administrada por um conãel o de administração
.0 Vt'..,

fiscal e diretoria executiva, e serão elei"Oe acordo com a lei das

sociedades anônimas.	 ‘d?"'''4

"e.
Os servidores da administraçaõ pública direta e indireta

poderão ser cedidos para trabalnar nessa empresa sem remuneração

,Nrw-V
adicional, mas também sem prèjt4zo de vantagem. A SPDA irá reembolsar

'.)01fr
o Município dos valorefoNeferentes aos profissionais que trabalharem

4°A,2na empresa.
\r"'

Isto é :Importante: a SPDA não poderá receber recursos do

Tesouro Munipiparvpara pagamento de despesas de salários...ROD.R02

•-0

4C.

'‘"?OON

4y1

sociedades anônimas.
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Isto é importante: a SPDA não poderá receber recursos do

Tesouro Municipal para pagamento de despesas de salários, senão

caracterizaria uma empresa dependente do Tesouro Municipal. E ela

poderá contratar serviços de terceiros quando necessário.

São três slides muito importantes; é mais ou menostgma

antecipação das principais dúvidas quanto a esse projeto.

/„"	 I	 /1 ka(	 I ‘..7 I	 /--%	 r".r-vT A Q 1J	 R A 9W07-5-13

rod.:H02 WI taq.:MAWA rev.:rod.:H02 fl.:1 taq.: MARCIA
Orador(es):

rev.:

público descumprindo a LRF. Há uma

SPDA não ampliará o,6.RdiVidamento
Nv~'

tb.4.Ndiscussão de que e4,sáempresa, uma
NNermsg'

cado, poderia 4!kes- ar ampliando o

dessa forma a Lei de
4?

por4UMResolução 40 do Senado

O principal é o seguinte: a SPDA não

vez fazendo uma operação no mercado,

endividamento municipal; contrariandoiando

Responsabilidade Fiscal. Não.é o caso,

Federal deixa claro que o endividanen)craz sentido para as empresas

consideradas dependentes. Empresas,dependentes são aquelas que recebem

recursos do Tesouro Municipal para‘despesa

Um outro ponto imp9rtante é:
4 ,oUm

decorrentes do programa de parcelamento
C,recursos eturOs. Essa é uma outra obserl

(›N
de qt.IPN es:Aa empresa poderia estar compr

'f.bs. Essa é uma outra observação que a gente

empresa poderia estar comprometendo recursos

de créditos nãocreditórios

compromete

já ouviu,

Atir4te40 5
uma operdçãcide emissão de debêntures, lastreando uma operação de

t1/4
emissao>40 debêntures. Então é o caso: a captação de recursos com base

Áfrena.,414xo de recebiveis é largamente usada pelas empresas privadas
e.06f4

hoje, os chamados "Fi-Di n (?) que ampliaram absurdamente a sua

aplicação, quer dizer, há uma atratividade imensa por esse

isso; já há experiência, por exemplo, no Rio Grande do Sul, uma

i fluxo de recebiveis, por exemplo, para fazerfuturos, utirizarido o seu fluxo de recebiveis, por exemplo, para fazer

instrumento. Então,instrumento. Então, agora o setor público tem se modernizado paraagora o setor público

LI
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empresa que fez captação, fez uma emissão de debêntures com base no

programa de parcelamento de ICMS no Rio Grande do Sul, e a novidade é

que foi a primeira operação aprovada pela Comissão de Valores

Mobiliários. E também aprovada pela Secretaria do Tesouro Nacional. E

foi uma operação de muito sucesso. 	 Nr.-
;Peip

IP \i,
Uma outra questão é que uma eventual emissão de debêntueà com

base nesses créditos oriundos de parcelamento geraria ma."4xigações

para o Município; também não é claro. O Município nãokephte nada. A

estruturação de uma operação financeira vem integfalmente da empresa.

Uma eventual inadimplência de um crédito que da comporte a uma emissão

de debêntures, ele é substituído pelo mesmd crédito da mesma natureza.

E esse crédito volta para a Prefeitura,Vtide lá vai ter seu caminho

normal, cobrado pelos procuradores etc .11

à 4"
Eram esses os principgifiNpontos que eu queria levantar.

Estamos à disposição para pergwitas.

O SR. PRESIDENTRN(José Police Neto - Netinho) - Mário, temos
1	 1

inscrições? Alguns dOà1.5eílhores gostariam de fazer um questionamento

ao Secretário-adjúntp- e equipe que acompanha a apresentação inicial

nesta audiência pública ao PL 559/06? Não havendo oradores inscritos,
'‘Cvamos dárr"por encerrada esta primeira audiência pública,o.

,,..
dispolilbiiizando para os Vereadores da comissão e aqueles que

acompanharam,	 texto trazido pelo Secretário, também oferecendo em
Nwoe

meio eletrônico este material, para que possa ser disponibilizado na

nossa rede internacional de computadores.

Muito obrigado aos membros do Executivo que acompanharam esta

exposição.

foi uma operação de muito sucesso.
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Queria, neste momento, dar por encerrados os nossos trabalhos,

dizendo que as notas taquigráficas desta sessão constarão de nossas

publicações.

Suspendo os trabalhos por cinco minutos. (Pausa)

- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidên'cla do

Vereador José Police Neto - Netinho.
latg

O SR. PRESIDENTE (Jose Police Neto - 1,1e2inho) - Declaro

•

reabertos os nossos trabalhos. Queria pedir Rãa-..*e o Diretor Luiz•

"Rosam viesse compor a Mesa conosco. Neste mgmento dou por aberta a

,audiência pública de matéria orçamentarao ãxo PL 498/05 de autoria do

Vereador Aurélio Nomura, que disponiBiliza ao Poder Executivo, na

forma que especifica, valores mies.rdepositos judiciais referentes aos

tributos municipais para finã'" , . pagamento de precatórios alimentares,
tnf

e dá outras providênckas. 'Esse projeto está em segunda audiência
k

pública.
21" 't •

4:403
Gostariagledchamar, para as apresentações iniciais, o Sr.

N),

.49Henrique Hirano, -gssessor do mandato do Vereador.
_	 4

tributos municipais para fins de pagamento de precatórios alimentares,

e dá outras providências.

rev.:

os nossos trabalhos,

,

ONSW? HENRIQUE MIRAN° - Bom dia, Vereador Netinho que está

-	 ‘
presidindo nossa audiência pública; membros do Executivo; senhoras e

sèhhorés. O presente PL 498/05 visa disponibilizar ao Poder Executivo,

na forma que especifica, valores de depósitos judiciais referentes a
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RI pl,prática têm sido incluídos em ordem cronológica especifica, for do

j*J\ 4suasIIMA fila à narte. e não foram atinaidos Delas suas mor-t...r,.asuma fila à parte, e não foram atingidos pelas

constitucionais...ROD. R03

fn44

(<"t
•

A Constituição Federal conferiu privilégio ao pagamento de

créditos de natureza alimentícia devidos pelas Fazendas públicas,

através do artigo 100.

Por essa razão, os precatórios de natureza alimentícia, na

çs-•
.4"

•41,.

•	 ;‘4;mor'N
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Orador(es):	 'I  IR
1
 - 1 01 . O P, 6 	e

...incluídos em ordem cronológicas específica formando uma fila a

parte e não foram atingidos pelas suas moratórias constitucionais

(Art. 33 e 78 da DCP). Entretanto, no município de São ' Paulo esse

privilégio outorgado pela Constituição Federal vem prejudicando os

credores de precatórios alimentícios, cujos pagamentos estão atrabslos

e paralisados, a notícia que tenho, desde 98 enquanto cre o e de

precatórios não alimentares, que não gozam de privilég~gum, vêm

recebendo anualmente as parcelas correspondentes.

ocorre por uma questão legal, onde você, através

não alimentares, a sua alienação, já que trat a., e precatórios não4X

44(alimentares as desapropriações no caso de texzx'enos, e os precatórios

ttNealimentares trata-se de servidores ~ .cos que
Nt, )

Fazenda Pública Municipal, ou cidadãds' comuns
4*

lesado materialmente ou moralmente,gi- rente à adminin
4k. rVt'4."Segundo dados do Madea,que seria o Movirm

Defesa dos Credores de ,a)reNaórios Alimentares, temos 80 mil credores

.	 am ano município de Sã	 Nov_aulo, sendo que desses 80 mil, dez mil vier

(>“
falecer sem aot'menoS receber nenhum, ou ter a possibilidade da

a aprovação deste

470".-

‘-05)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Gostaria de

cv)71,€~

rod.: H03 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.:	 evento' 8953- -dáta:rev.:

40mcw,—	 ".4»kt

Entao na verdade
..ww"N-

desses precatórios

ingressam contra a

que vêm seu direito

à administração pública.

Movimento dos Advogados em

contenda. contenaa.	
cAe.

„," 
A, 4'Sendd t'assim, eu peço a todos,

projene,-i3 lei.

Muito obrigado.

o apoio para

neste momento passar a palavra ao Dr. Silvio, para que faça suas

avaliações iniciais.



e os recursos

judiciais de

alimentar e os demais, a dívida -fundaad'do município e, sobrando

recursos, poderiam ser utilizados para realização de despesas de

nnT-,41-=1	 er''4i, •capital.
-N

•-4.

Então a gente entenae‘Nque o projeto de lei ao alterar essa

ada pela legis„lasãoã federal poderia sofrer questionamentosordem dada

legalidade --tElitã.o é uma ponderação que fazemos aqui aosé uma ponderação que fazemos aqui aossobre sua

rod.: H03 fl.:2 taq.: MARCELO
Orador(es):

et	 /	 Jeito "et&
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O SR. SILVIO - Bom dia ao Vereador Netinho, bom dia a todos os

presentes.

O Executivo tem apenas algumas considerações de ordem técnica,

não de ordem de mérito do projeto. No nosso entender a legislação

federal, em específico a Lei 10.819, de 16 de dezembro de 2003,93e

veio a possibilitar que o município fizesse uso dos avositos

judiciais de tributos, ela estabelece .uma ordem legal ilejL5ilização

010	 desses recursos, ordem esta que

qualquer natureza, não havendo

não poderia

.sta lei especificai qu
4	 I

nto de precatórios
,4'Ndistinção' . entre os

legislação municipal. O artigo 3 0 desta lei g* g.seS
r

-k.

devem ser utilizados para pagamento

nterada pela
NoP'

os de natureza

senhores.

Dma,gagulída ponderação é no sentido da desnecessidade de lei•

municipal r-dfbeiplinar a matéria. Já há no município a utilização

desseSprpcatórios com base num decreto municipal, que é o Decreto n°

44544ei de 10 de abril de 2004, que reproduz quanto à destinação dos
eno

recursos a legislação federal, como no nosso entender não poderia

fazer de outra forma que não esta mesma. E de nossa experiência, nos

demais estados, nos demais municípios, não há necessidade de uma lei
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Orador(es):

municipal, ou estadual para fazer valer a legislação federal, basta um

decreto que regulamente essas questões.

. Acho que a última questão, com relação à cronologia do

pagamento dos precatórios alimentares, a última informação que eu

tinha era a de que estavam sendo pagos precatórios alimentaretM.o
v -

,É,N1,,,s

exercício de 2000, tinha parado no precatório n° 6 de n2u00. O
,e,-;,,„ 9‘N

gerenciamento do pagamento dos precatórros é feito pela , 4"Cketaria dos

r
‘ma,
'élx.

r

Negócios Jurídicos. Então eu sugeriria à equipe dos %Assessores do

Vereador, ou até mesmo à Mesa, que fizesse uma conàulta a fim de saber

hoje efetivamente qual a ordem, em que pontoesta o pagamento dos
.," ‘.2;
"tkU

Era só isso que tinha a dizer aosl,tenhores.

44N, )1
Muito obrigado.

w'O SR. PRESIDENTE (JoseL,Police Neto - Netinho) - Temos

• -inscritos para debater o Pro3

▪

 e4o de lei 498/2005, do nobre Vereador
*C N

Aurélio Nomura, que dispgnibiliza ao Poder Executivo, na forma que

judiciais referentes aos tributos

de precatórios alimentares? (Pausa)

declaro encerrada esta audiência

desta audiência constará das Notas

à equipe do

precatórios de natureza alimentar. 	 . Nprecatórios de natureza alimentar.

- Netinho)

- -	 -	 .
V	 -A

especifica, valores *N.aeptisitos

C4;"'4 ,á‘
municipais para dijubrde pagamento

ao Poder Executivo, na forma que

Não havendo

pública, lemB-rando

Taquigfarácas.
• ...s.

Obrigado à
‘0".

orãaores inscritos

que a íntegra

Vereador que participou deste debate.

Obrigado ao Dr. Henrique Hirano.

Vamos dar como aberto neste momento a audiência pública do

Projeto de lei 208/2005, de autoria do nobre Vereador Jorge Tadeu, que

altera a redação do artigo 16, inciso VI, da Lei 13.701, de 24 de
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dezembro de 2003 e dá outras providências. Esta lei é a Lei do

Impostos de Serviços de Qualquer Natureza, ISS. Estamos em segunda

audiência pública.

Questiono se existe' indicação do hoje Deputado Federal e à

época Vereador Jorge Tadeu? (Pausa) Não havendo declaramos canceiRa.pa

audiência pública do Projeto de lei 208, que será convocada4tfflin nova

• N4";°

ocasião.	 " tç

Declaro aberta neste momento a audiência públiàa^áo Projeto de't~2*
lei 442/2005, de autoria do nobre Vereador Aurelidy4riquel, que altera

" .ewi.

cimicna

rev.:

ocasião.

•

dispositivos da Lei 13.701, de...

frá,4"4, ro.
.	 .	 4.-

e

1

‘"

.?2

•

Çkte";1`.CP"

k1/4,

(n);' s;‘\a

•

oge.; 

LAION '41"'	 •
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uma observação no item 6
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...neste momento a audiência pública do PL 442/05 do Vereador

Aurélio Miguel que altera dispositivos da Lei 3.701 de 24 de dezembro

de 2003 e dá outras providências e que está em primeira audiência

pública. Chamo neste momento para fazer uso da palavra o Dr. Mauzler

do Sindicato de Entidades de Administração de Desporto do Estado e
N,

.. são Paulo, para as exposições iniciais, lembrando que a mat4I› PL

442/05 está na primeira audiência pública.

O SR. NAUZLER PAULINETTI - Nossa interv,eraçãõ é rápida,

concordando e dando um esclarecimento aos pre càentes e ao nobre

("ç"ktVereador desta propositura porque já no contextojci âmbito federal e

estadual os profissionais de atividades ffsres estão enquadrados já

no municípistávam enquadrados no sistema
4k.

transferenciUara esse sistema. Fazendo só
" V'.4 quandO%existe uma referência de danças,

idades físicas que não exijam a

TAQUIGRA
rod.:H04 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

no sistema de saúde que, no

artes marciais e demais

intervenção do profissipnal e educação física. É só acrescentar uma

4- ‘s4,,1

toPNN
estarem enquadradóê,po sistema. Pela nossa compreensão, projeto nesse

sentido é mt4g.o-''bom e classifica devidamente os profissionais de
""'q?4,

educação 'f-Ca que são recomendados por médicos, pele) sistema de

saúdeiânt'contribuir com a qualidade de vida do cidadão e suas

.01p$N.condrçoes de saúde. Era só isso, Sr. Presidente, obrigado pela
"x40-

oportunidade.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

equipe que assessora o Vereador Aurélio Miguel pela contribuição que

faz neste momento o Sr. Mauzler.

amplitude do desport?) 	 dos profissionais de educação física parados profissionais de educação física para



rev.:

'efflacwi	 • • de eçPão 

rod.:H04 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

Passo a palavra à representação do Executivo em nossa mesa,

Dr. Mário, diretor de SF.

O SR. MÁRIO - Bom dia a todos, cabe a nós, pela Secretaria de

Finanças, uma análise estritamente técnica da propositura sem entrar

no mérito social do projeto. O ISS é normatizado originalmente pokNama

lei complementar federal, a Lei 116, que possui uma lista ono‘N dos

os serviços estão absolutamente caracterizados. O munici rde São

Paulo ao editar a sua Lei Municipal que é a Lei 13.70(4) '2003 seguiu

exclusivamente, estritamente os termos da Lei Catpfegentar Federal,

qu.116. Nesse sentido as alterações propostas aN;r1lam uma mudança em

relação ao corpo original da Lei 116 Nyue não só disciplina

procedimentos do INSS em São Paulo maPth toda a Federação. Nesse

sentidotemosdedeixarclaroque, haVê-lia uma questão jurídica caso

1N.V
esse projeto de lei siga adianteWor outro lado, a propositura prevê

também que a educação física . PAssada para a possibilidade de sociedade

profissional também violal_ciN. Decreto Lei 406 que foi originalmente o

14.)decreto em 1968 qu$disciplinou o ISS que depois, pela Lei

Co'N
Complementar 116klaouve a consolidação. Mas algumas atividades que hoje‘,.

a Prefeitura,A4 São Paulo aceita a existência de sociedades de

profissionaf-s-- estão baseadas exclusivamente naquelas profissões„

regulanlentadas pelo Decreto Lei 406. Desta forma a inclusão de

ediercação física, se possível fosse pela alteração proposta ainda assim

esbarraria em questões jurídicas adicionais. De forma que, em

princípio, estamos verificando uma questão técnica, uma questão legal

que nos impediria de apoiar este projeto de lei. Era o que tinha a

dizer.
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fazer.

pública lembrando que a íntegra jiSSk, mesma constará nas Notas

de leilei que participa de primeira audiência

algum representante do hoje Deputado Federal

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O Sr. Mauzle,.

gostaria de fazer uso da palavra mais uma vez?

O SR. MAUZLER PAULINETTI - Quero só acrescentar a informação

de que a regulamentação da profissão foi deferida pelo Congresso

Nacional com a Lei 9.696. Então, ela se enquadra no sistemaSNIas

g
profissões regulamentadas, tendo essa condição de ser conteMplàda na

5>)
mudança nesse novo enquadramento. Era a observação cilLe4310.pharnos a

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Neeinho) - Agradeço ao
r4N.ff

Dr. Mauzler e a participação do Dr. Mário representando a Secretaria

de Finanças do Município de São Paulo. Delid encerrada a audiência

Taquigráficas.

ç'kdie:‘'Neste momento dou por ab Vrerta a audiência pública ao PL 118/02

do Vereador William Woo, J-16j014, deputado federal, que regulamenta a
4 A N,13(

atividade de empresas que tabalhem com a guarda e estacionamento de

)veículos por manobrastas na cidade de São Paulo e dá outras

providências. Probie-44

pública. QueStd_onb se

14eN/William oddeseja .

,
c ancerãdkí ."a audiência p

1u4

pública em nova ocasião.

William (Pausa) Não havendo declaro

que retornará à audiência

fazer exposição.

pública do PL 118/02

14.0,04

Declaro abertos os trabalhos da audiência pública ao PL 20/06

do Vereador Adilson Amadeu que autoriza o Poder Executivo a instituir

incentivo fiscal para construção de edificações verticais

ao estacionamento de veículos quanto...

destinadas
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...edificações verticais destinadas ao estacionamento de

veículos próximo de estações de metrô na cidade de São Paulo. Matéria

em segunda audiência pública. Para tal faço o convite ao Dr. Carlos

Hoty para uso da palavra. Obrigado à assessoria do Vereador.

rev.:

e senhores trata-se do PL 020 do Vereador Adilson Aâaueu que

o Poder Executivo a instituir incentivo ifisçal para

ío e edificação vertical destinada a estacionamento de

autoriza o Poder Executivo a instituir

construção e edificação vertical destinad
4‘‘

-Nrw
veículos quando próximós de estações de metrô na cidade de São Paulo.

A intenção do projeto, porque é notório quetakaSente o Metrô é o
,.1,742/

principal meio de transporte coletivo na cidade, por ser ágil, seguro

Por sua vez o

desenvolvimento econômico

como é o caso do rodízio e,

se pensar

-

11,~

fiscal clunpâtsibilite empreendedores a construir edifícios-garagem,
(k,

'vV'4D4.
iãWC~ faz com que o munícipe vá até os prédios aloque os veículos e

se utilize do metrô, evitando que o . trânsito vá em direção ao centro

da cidade. O custo-benefício para o município é evidente, quando

levado em consideração o tempo, o combustível e o desgaste do veículo

durante o percurso onde levará ao uso do metrô trazendo inúmeros

O SR. CARLOS HOTY - Sr. Presidente, demais membros da App,a,
'

e senhores trata-se dosenhoras e senhores trata-se do 	 020 do Ve]

medidas paliativas que não

e contar com uma

de repente, até

o resultado

t>k,
uma malha viária em constantécrescimento. Por sua vez o

to econômico facilitou a 'vcompra de automóveis. Existem
VN.,„Nrtivas que não dão maisconta, como é o caso do rodízio e,

té se pensar effilmNpedágio no centro expandido, não daria
ç4

-efetivo. 010FoSeto visa impedir o que está acontecendovisa impedir o que está acontecendo

de automóveis. Existem

hoje próximo dashoje próximo das estáoeb Pela especulação imobiliária estão pegandoPela especulação imobiliária estão pegando

grandesgrandes terrenosNèpiOcam pedregulhos e abrem para estacionamento. 0pedregulhos e abram para estacionamento. O

projeto esta situaçãoprojeto tentt,darrumar esta situação na cidade e dar algum incentivona cidade e dar algum incentivo

de no-tin'imo, três pavimentos, com capacidade para 400 veículos: Comtrês pavimentos, com capacidade para 400 veículos: Com
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benefícios à Cidade como um todo. O fato de não ser especificado qual

é o incentivo fiscal foi até proposital, sem prejuízo de um

substitutivo pela comissão pertinente porque a intenção do legislador

é dar condições para que essas construções aconteçam, estimular o

-

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - õhíid'ado.

Passo a palavra ao Dr. Luiz que fará as avaliações e apreséntãções.

1LO SR. LUIZ - Bom dia, Srs. Vereadores e demai -presentes. O

que foi levantado na primeira audiência pública e alue'lressaltamos hoje

é a questão do artigo 1° não disciplinar quaVNifidentivo fiscal que

será adotado para incentivar a construçNde edificação vertical

N-
destinada a estacionamento de veículo"Ela não especifica se é

intenção, se é redução de base decálCiilo 6 a administração, por si,

eN
não pode escolher o incentivo4OleNnão esteja disciplinado em lei e

‘4;:e
aplicá-lo. Então, a . adminiâtração segue rigorosamente o que está

explicitado na lei. sp-Nroèê tem uma lei genérica dizendo apenas

4 w--)incentivo fiscal voc'"impede a aplicação deste dispositivo legal.

(2-)00
Outra questão quetoi7 levantada na primeira audiência pública é que o

•e
projeto de	 , não explicita quais os tributos que serão objeto de

4r-sVincentivo -h-Cal. Temos no município diversos tributos, o IPTU, o ISS,

N
o ITBI"TFE, TFA, Taxa de Resíduos Sólidos, Saúde e este projeto não

-espeMica quais desses tributos vão ser objeto de redução ou isenção.

O projeto também não explicita como será compensada a perda de

arrecadação por este incentivo, o que descumpre a Lei de

Responsabilidade Fiscal que exige que se apresente as compensações a

esta perda de arrecadação. Tecnicamente entendemos que o projeto não

empreendedor a fazer as construções.
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está em condições de ser aprovado. Portanto, o entendimento do

executivo é pela não aprovação do projeto. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição inicial do Dr. Luiz. Pergunto se há alguma outra

contribuição.

O SR. CARLOS HOTY - Sr. Presidente, senhoras e senhor,...., orno

Sn›:›
coloquei o projeto é uma coisa programática. RealitèrNe falta

especificar qual seria a isenção. Por isso que foi colocado nesta

audiência que a comissão pertinente, sem prejuno ilã substitutivo.

Queria saber, até da Secretaria, se nessesEtdo existe alguma

indicação, se há algum interesse do Executivesse sentido. Falar me

isenção, sei que a Administração está
0,

gistente a isso. Não quer
1

abrir mão de nenhum valor, nenhumãO" arrecadação. Se há alguma
possibilidade com o substitutivo.

Nw.N.
•

O SR. PRESIDENTE.Topé Police Neto - Netinho) - Como
P

4k;r;4'

presidente também sou nm^polido mediador. Sou, neste momento, Líder do

Governo. Quem deve If2bvpcar o Fisco a conceder isenções, remissões,

necessariamente sIo kgs pastas interessadas na matéria...

e'5 4
mvo,

v0,2u1,

‘4'
44-,41



rod.H6	 fl.:1 taq.:DALVA	 rev.:
Orador(es):

evEskifcãVàá'''ztiála
!RF 101.086

Isenções,	 remissões,	 necessariamente as	 pastassão

tw,/~4,16r	 • • /	 e7ão Judo
TAQUIGRA °IhaPi

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SOISáis Preceti-so n° 5 59A d...4
rh •	 •	 . 

interessadas na matéria. No caso da propositura do colega, nobre

Vereador Adilson Amadeu, ela um objetivo claro, tenta buscar ampliação

de ofertas de vagas nas proximidades do metropolitano. Essa é uma

matéria que, necessariamente, deverá ser tratada, originalmentes

subprefeituras. Prioritariamente as subprefeituras que têm	 sua
bk›

localidade, estações do Metro. A Secretaria do Verde e ..24tÁcSAmbientelocalidade, estações do Metro. A Secretaria do Verde e AMOçAmbiente
%

..<4-4.interessada que o maior conjunto de moradores utilize r jó transporte

coletivo, Secretaria de Transporte, a medida em qukela passa a ganhar

f,,	 ...1.,
novos cidadãos clientes e também reduzir o congestabnamento na cidade.

e 4"
43:

Se eu posso servir como mediador essa peregrinação se faz necessário

'Npara qque possamos, num segundo moment~p.a. sim, com a presença mais

interessada que o maior conjunto

coletivo, Secretaria de Transporte,

cidade.

necessário

para ue possamos, num

‘ J
uma vez da Secretaria de Finanças, realizar este debate. Talvez o que

2\eo
possa produzir esse ambiente, é 	 audiência pública na Comissão de

,.Transportes, em que a gente' ~a trazer a CET, SPTrans, solicitar a

..,...
presença do próprio metropólitano, e ai a gente avançar, a Câmara

t, )),..
poMunicipal de São Pai óderá avançar numa tese mais próxima daquilo

," N(
of,o,n4

que poderá, ser,
‘
 Xl.m„tratada péla Secretaria de Finanças.
4,‘N

,0994".Coloco-me junto ao Executivo Municipal para que presentes,
‘,.(7' •

o") ''''',
nessa audiênbia pública estejam aqueles que a gente precise, que

tecniAlri*e dê suporte a matéria, compreendendo que a função

.ce..-0"' .t4 .LegiArativa tem como nascedora esta Casa, mas muitas vezes têm como
#4#

acolhimento o Executivo.

Não havendo nada mais a tratar, declaro encerrada essa

transporte

a ganhar

na

Audiência Pública, lembrando que a integra dessa audiência constará
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das notas _taquigráficas. Anuncio a presença do nobre Vereador Paulo

Fiorilo, Presidente do Partido dos Trabalhadores, na nossa Capital.

Declaro abertos os trabalhos da Audiência Pública sobre

matéria orçamentária, do PLO 002/06, de autoria da nobre Vereadora

dos Srs. Vereadores, acrescentando o artigo 37, à Lei Orglaicã do

‘7);Município de São Paulo, e dá outras providências, seggán ta.udiência
Vs3;

pública.	 ("50
•

Santo, assessor da nobre

Vereadora Claudete Alves.	
4, V7'

O SR. KLÉBER. BISPO DOS SANTOA‘Sr. Presidente, Srs.

pública.

do orçamento para emehdas

4#*

Com a palavra

Vereadora Claudete Alves.

Srs.

Vereadores, membros do Executivo, Sras,,r2 k_,etts. presentes. Trata-se deVereadores, membros do Executivo, Sras..-.Nts. presentes. Trata-se de

um projeto de emenda a Lei Orgânica do Município, essencialmente na
"%.

defesa da democracia e na defega..w cia repartição dos poderes. _Pela
•t--,e11XS

presente proposta, a leiofonçamentária anual a deverá garantir o
.\t7?

percentual de 10 96 paraiWt,lemenda dos Srs. Vereadores. O intuito desse

'5'~?projeto, é uma discus gãó,que se aflora no âmbito, nacional. Temos hoje
am

.4.NA
Magalhães, TI" ftata do caráter obrigatório das emendas. Hoje os

‘41‘,parlaraenta.resapresentam suas emendas, reivindicações legitimas de

o Dr. Cleber Bispo dosCom a palavra o Dr. Cleber Bispo dos

Trata-se de

essencialmente na

defesa da Pela

projeto, é uma

emem Brasília umkx	 de iniciativa do Senador Antonio Carlosde iniciativa do Senador Antonio Carlos

acordo' com

•-•mesmas , nao

legislativo.

os princípios democráticos dos Cidadãos, aprovam, e as

são executadas. Percebemos uma fragilidade do poder

Por isso, para fortalecer a democracia, a separação dos

poderes, trazemos a presente propositura.

Hoje temos 55 vereadores no Município de São Paulo. Vereadores

que conhecem às necessidades locais dos rincões da cidade apresenta as



.4'4°,3 V
CongressoMtr a disciplina, aqui também estabelecida. Agradecer ao

em legislaçãd,múflicipal, tão logo, a disciplina tenha aprovação notão logo, a disciplina tenha aprovação no

"

enumUt	
• •
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emendas legitimas pois lhe foi outorgado o mandato para estar cuidando

dos interesses da municipalidade, porém, suas emendas, sequer são

aprovadas e quando aprovadas, não são cumpridas. . Dessa forma, o

presente projeto visa, garantir esse percentual do Orçamento, de uma

forma saudável, para fortalecimento do Poder Legislativo Ê.%.da

•S#

1:421.X

f) 14;
.P.P• dr96"

agradecer ao Dr. Cleber,

Gostaria de fazer uma observaçãofNue de manhã quando me

dirigia a está Casa, acompanhando o programa de rádio da CBN, ouvi a

)ManifestaçãO do Líder do Governa ra' na Câmara dos Deputados,

manifestando contrariedade a essawmatéria que vem sendo discutida lá.

federados gostaria desi.tgerir que acompanhemos de perto as

1/4azil,ré, nk,:"

apresentado
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democracia.

Era o que eu tinha a colocar.

O SR. PRESIDENTE (José PoliceE (José Police Neto - Netifflio) - Quero
NNZI"'

que trás a:contribuição dqjojeto de emenda

à Lei Orgânica do Município.à Lei Orgânica do Município.

..41Como este é um ordenamento l‘zederal aue sugere remissão aos entes

N 14,3 	-
kttgederal que sugere remissão aos entes

manifestações a3 a cercado
,40-41

IL4'QN4
pelaSenádor Antonio Carlos Magalhães, para que possamos

projeto de Emenda Constituição Federal,

ClebeíkpVnformá-lo destas inovações.

Não havendo mais nada a tratar, declaro encerrada à Audiência(<;

Pública, lembrando que a íntegra dessa audiência constará nas notas

taquigráficas, segunda audiência pública do PLO -002/06, de autoria da

nobre Vereadora Claudete Alves.



referentes, ao uso irregular de edificações.

Segunda audiência pública, neste momento passo se\ •a pawavra ao

juntar 1.--"4%4uma farta documentação junto a Prefeitura do Município de São

ditai de tçPão etl/td0
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Declaro abertos os trabalhos da Audiência Pública do projeto

de lei 217/06, de autoria da nobre Vereadora Noemi Nonato, que dá nova

redação ao artigo 223 da lei 13. 885, de 25 de agosto de 2004, e dá

outras providências, prazo ' para regulamentação dos . documentos

Cffitaita

Dr. Heraldo Silva, assessor da nobre Vereadora Noemi Nonatdr1

0 SR. HERALDO SILVA - Bom dia a todosASArds. e Srs.

s‘,Vereadores, público presentes, a iniciativa desse\projeto, parte dose2N4b,
k

principio de que é impossível a regularizaçãodequaisquer documento

Vt""referente ao uso irregular de edificações"ryo prazo de cinco dias

úteis, conforme dispõem o artigo 223,." aVlei 13.885, de 25 de agosto
t

de 2004. Deve ser levado em conta, 'Vque para a regularização de

documentos tais como alvarás de,Juncionamento, licenças, entre outras,

é necessário vistoria do corlicNe bombeiros e outros órgãos públicos,

ou seja, o contribuintewensa aguardar o agendamento para vistoria
U

que pode levar no míripm -q-30 dias, sem contar que não é só isso. Para

liberação de fundi~ento, o responsável pela edificação precisa
V%

0 SR. HERALDO SILVA Bom Sras. e Srs. •

parte do

.el 13.885, de 25 de agosto

é necessário e outros órgãos públicos,

Paulo, o441.1édespende de mais alguns dias. o prazo estabelecido desse

projet6Wgue éde 60 dias é suficiente para o contribuinte solicitar a
•

vasto= junto aos órgãos responsáveis, bem como atender os requisitos\Ists,-st'

o contribuinte

exigidos pela Prefeitura do Município de São Paulo. nossa

preocupação, Sr. Presidente, é que o prazo de cinco dias não é

suficiente para apresentar-se toda a documentação necessária para

qualquer regularização de obras.
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Nesse sentido solicitamos o parecer favorável dessa comissão

nesse prazo estendido de 60 dias.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Questiono a

Secretaria da Comissão se temos inscrições para debate desta matéria.

(Pausa) Não havendo. Agradeço a exposição feita pelo Sr. He'Wdo
,	 Né-zfir 'St'è

t
A

010	 integra dessa audiência, constará nas notas taquigráfikiír
\\*Declaro aberta a Audiência Pública do Prdjeto de lei 226/06,

r4"f
t .4go

de autoria da nobre Vereadora Noemi Nonato, queal,tera a lei 13 278 de
t,

7 de janeiro de 2002, que dispõe sobres normas especificas em•

matéria de licitações e contratos ,admihistrativos no âmbito do
e' IkN

rod.H07 fl.:2 taq.:DALVA
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Silva.

Declaro encerrada esta Audiência Pública, lembfb o que a

encontra nessa audiência públicN,‘§"ba segunda fase de debates.

Com a palavra, Dr,4ne41do Silva, assessor da nobre Vereadora
tel"

Noemi Nonato. rkt
t

O SR. HERALtbNOILVA - Conforme foi explanado na primeira
,•12p.

%...01n1
audiência publicp„{projeto objeto da presente Audiência, de autoria

'
da nobre Veadora Noemi Nonato, visa acrescentar na lei municipal de

g,

licitaçõesNd2bpositivos declarando que nos editais de licitações para

•
comprak-\,4g gêneros alimentícios, deverá ser incluída a advertência que

nao,,,./..sera aceito nenhum produto cuja a produção, manipulação,

beneficiamento, acondicionamento, conservação, transporte, depósito,

distribuição, ou venda deixa de satisfazer as normas de higiênicos

sanitários vigentes.
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poderá, critério da administração ser exigida dos interessados

certificados de regularidade e de higiênico sanitária, fornecidas por

pessoas de direito publico ou privado. Atestando ao atendimento das

normas técnicas aplicáveis a segurança e qualidade dos alimeabos.

Desde a produção até o destino proposto. A importância do poeto em
i\>4foco, está em coibir que alimentos fornecidos a 6rgãos mulilZçipais, por

/meio de escolas e creches, não sejam entregues er\-mas condições

higiênicos sanitárias. Os concorrentes na ânsia "upresentar preços
40"N

mais competitivos por vezes, economizam na embalagem no transporte, em

fim, nos cuidados que os alimentos devem teceiSer para chegar bem ao

consumidor final. A nossa preocupaçã.oree, gr". 'Presidente, já tivemos um

caso recente, que alguns alimentos 	 entregues em algumas creches
ttet,Nrem má condições de uso. Nesse senSido estamos tentando coibir que essa

.R.L
,aumente.

'rk';;5-	 5

O SR. PRESIDENTE (Jose Police Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição do Dr.,ItexaIdo Silva. Questiono a Secretaria da Comissão se
9t:

temos inscriçoes para debate desta matéria. (Pausa) Não havendo,
1k_

situação venha a acontecersituação venha a acontecer

Obrigado.Obrigado.

Netinho) - Agradeço a

declaroeitcgrYàda esta Audiência Pública lembrando que a

audi§na4 constará nas notas taquigráficas.NNA
audiênaà

g N. -.kV

,e4,V
+.r.4

g

integra dessa

Declaro aberta,neste momento...



desapercebido, e normalmente ela diz,

com um cortezinho, então não

a exposição feita pelo Sr.Celso Namias

?
aminow	 •	 de	 oatU
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Declaro aberta, neste momento, audiência pública, do PL 19/07,

de autoria do nobre Vereador Farhat, que acrescenta artigo a . Lei

10.862, de 4 de julho de 1990, estendendo as restrições ao fumo de

charuto, cigarrilhas e cachimbo, nos locais que especifica e dá outras

providências, lembrando Cltle essa Matéria "Contra-se ern

audiência pública.

Com a palavra o Sr. Celso Namias, assessor do noer4Pereador
ç,N cregiw

^S,V%

O SR. CELSO NAMIAS - Bom dia a todos, SrNEsesidente. Sras e

Srs. presentes, esse projeto, na

lei 10.862, de 1990, onde está se incluina"pa restrição ao fumo de

cigarros, também o de cachimbo, cigar>k, e charutos. Até porque,-0.—,/.
fica meio sem cabimento se o cisarrWtiver sendo permitido, e de

kY

cm, que informe ao

e que muitas vezese,passa.
koN,

'S
fica muito ckáro. Era o que t

2NN::
o Ik$Kg.gr. PRESIDENTE (Jc

Secrq,~4 da Comissão se tel
•

(P ekusal Não havendo. Agradeço

Declaro encerrada esta Audiência Pública, lembrando que a

integra dessa audiência, constará nas notas taquigráficas.

rod.:H08 fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):

rev.:

5)5,4Zi

Farhat.

-
verdade, tratazâe,Áàe um complemento a

lei 10.862, de 1990, onde está se ao fumo de

público local a restriçãoikpoi

. .	 . .	 . _ .	 _	 .	 ...
-repente, cachimbo, cigarrilha, fit,abse fora, mas a lei, na ocasião não

a2L9/5r:Ny

mencionou. E também definejuma'Nplaca de 42 por 29 cm, que informe ao

público local a restriçgc‘porque a placa atual, é uma placa bem menor,

e que muitas

proibido fumar, b3.2.éra um cproibido fumar, um cigarro só,

fica muito o que tinha a dizer muito obrigado.

(José Police Neto - Netinho) - Questiono a

temos inscrições para debate desta matéria.



rod.:H08 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

•
i_FoJha Do	 P.1

tpea	 fQ 5 5(Aolss

kiáno	 rt
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - 	 ,

Declaro aberta, neste momento a Audiência Púbiica, ao projeto

de lei 256/07, de autoria da nobre Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe

sobre a criação do Centro de interprete da língua brasileira de

sinais, Libras guias de interpretes para surdos, cegos no âmbito do

Município de São Paulo. Projeto que está em segunda audiência pútic,

\l‘
lembrando que a primeira audiência a dessa matêria foi real‘da no

tZ50

k.lgt~
plenário ' desta contando com a . presença de mais de 250‘ "Moas, das

Ô. muitos deles aqueles que são os futuros usuáriss ,,aesse sistema
,,,\N\

preconizado pela nossa nobre colega.	 NA 1,,42 128., h_ Á.
t

Com a palavra a Sra. Telma Regina de Efelo,,m'assessora da nobre

"Vereadora Mara Gabrilli.	 -N

nIs
A SRA. TELMA REGINA DE MELLO -NB= dia a todos. Para que seja

xJ,
,4*garantida apenas acessibilidade‘ qa'ipessoa com deficiência auditiva e

dos surdos, cegos aos servi 	 públicos municipais, essa propositura4 - •
tem como objetivo a criaçãO% de uma central de interpretes de língua

tei
brasileira de sinaiáNAMfas e guias interpretes para surdos e cegos.

4N90.0"0'
Vinculada à Se63etaria Especial da Pessoa com deficiência, e

mobilidade np uzi a que fornecerá o atendimento adequado e especifico
;"

k_Nr
ás necessfdadès dos deficientes sensoriais.

Ok
t. pessoas com deficiência auditiva e o surdo e cegos poderão

irla.PS-soalmente na referida central tirar suas dúvidas a cerca dos

serviços públicos municipais, bem como receber adequada orientação

para utilizar esses serviços com plenitude. As pessoas com deficiência

auditiva poderão conseguir atendimento à distância em determinados

órgãos públicos municipais por meio de um tipo de vídeo instantâneo
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para comunicação em tempo real entre os interpretes de libras da

central e os munícipes, propiciando a exposição de dúvida com a devida

orientação necessária a cerca dos encaminhamentos na Prefeitura do

Município de São Paulo, bem como utilizar determinados serviços

público municipal, e mais, as pessoas com deficiência auditiva eebpjo

poderão agendar com a central, para que o atendimento em detêniiinados
ç	 -I

44*:".,-S

tp,
serviços públicos, seja presencial, isso é: os interprete

Q
 nlibras e

h,os guias interpretes para surdos e cegos, poderão estar-"%presentes nos

serviços públicos municipal para auxiliar, pessoatmeã.e e prontamente
ry,v'

em todas as dúvidas desses munícipes. Destaca~tuação dos surdos
,,,--,	 t,e cegos por se uma das mais complexas e emeI .genciais. Uma vez que não.%,.

possuem a visão e audição, dependendo‘feegralmente do atendimento

ç,
presencial de um guia interprete, devidàmente treinado e especializado

nesse tipo de auxilio em comunicaqad r, tão especifica.

Pelo exposto, justilicando inegável interesse publico deste
r Nkl

projeto de lei. A nobreperâdora conta com o apoio de todos os Srs.

‘,4„)
Muito obrigàclaw..:3-

i"

O SR. Plâls4aNTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

-NAexposição felta pela Sra. Telma Regina de Mello.
„0,--"Jko

YgN:a5m a palavra o Sr.Paulo Vieira, que será

ty„,,04.'4 '

rod.:H08 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

rev.:
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da palavra, neste momento, o Paulo Vieira, que será auxiliado

pelo intérprete Rafael Bell.

Agradecer presença do Paulo; e agradecer também a

disponibilidade do Rafael Wilson Bell, que será o seu intérprete.

Paulo Vieira, a palavra está com o Senhor.

O SR. PAULO AMARAL VIEIRA - Bom dia a todos. Sou represdhL:ante

da Secretaria Especial.de Pessoas com Deficiências.

Eu tenho experiência de conviver com a comunitÚde surda há

muito tempo, desde a minha infância, e percebe
;P

l-	 problemas que
e"

e fui até esse local. Esse papel diziap.que precisava de intérpretes na

Prefeitura. Até hoje, até agora, a gente não conseguiu isso, não tem

Igressa alteração.

Em São Paulo, a comunl,dade de surdos é muito grande e ela

sofre demais pela necessidaae desses intérpretes. Então, esse centro

Nsk
vem para auxiliar para os surdos-cegos, com guias-intérpretes e

intérpretes, 24hNiara ir a hospitais, delegacias, na parte judicial,

quando há audiêncras. Então, essas oportunidades são importantes.

r,)lsEntãe nós vemos, na televisão, às vezes, o que acontece: os

surd0~ são presos por engano, e não há ninguém para interpretar,

</e
parNeíplicar o que aconteceu. Não existe essa comunicação. Esse surdo

rAnft

tem uma dificuldade na leitura do português, do boletim de ocorrência.

Ele não vai conseguir entender, pela complexidade das palavras que

existem ali. E a policia o faz assinar, ele assina, não sabendo o que

é aquilo. Então, precisa desse intérprete para traduzir esses boletins

on").

existem, principalmente na comunicação. DepoisAÈQ.lempo, encontrei um
sON.4

iets
papel sobre uma associação de surdos de São Paulo - isso foi em 1982 -*
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Rafael, nosso intérprete, e áNkao Paulo Viera, que veio fazer sua

e aí poder ser assinado, após ser explicado isso para o surdo. Então,

há o pedido de o surdo não querer assinar, e de ser preso por isso. E,

também, na área da saúde: os médicos que não têm essa comunicação com

esse surdo, como é que será feito? Um remédio errado que, às vezes,

eles tomam, porque não sabem das providências naquela hora.

d'apoio da Mesa e dos presenteia a

,e projeto, para que esse problema de comufilação seja
04,

obrigado a todos. Agradeço a atenção'cle Vocês.

t
PRESIDENTE (José Ponce Neto - fNetifiho) - Agradecer ao

Então, queria pedir o

validação desse projeto, para

exterminado.

Muito obrigado a todos

O SR. PRESIDENTE (Josí

manifestação, que nos deixa ainda ehtlitiasmados que o Parlamento,

embora percorrendo um caminho tortuoso, ainda pode acertar, e que

aqueles que relocação a maior 4iM'bUldade de comunicação são aqueles
. \

r. 4,	 • •

Questionar se 4emos'1,' alguma inscrição. (Pausa) Infelizmente,

não.	 S';,"

Nada matálaaVendo a tratar, declaro encerrada esta audiência

..et,""41.r $0

taquigraficas.

como rios e córregos, na cidade de São Paulo. Esse projeto se encontra

em segunda audiência pública.

aqueles que relocação

mais presentes.

não.

pública, lembranuo que a íntegra dessa audiência constará nas notasa íntegra dessa audiência constará nas notas

audiência pública do PL 295/2007, de,neNDe'clarar aberta a audiência pública do PL 295/2007, de autoriaautoria

dd"nobre Vereador Milton Leite, que introduz o Programa de BiodieselLeite, que introduz o Programa de Biodiesel

no Município de São Paulo e auxilia na recuperação dos mananciais, beme auxilia na recuperação dos mananciais, bem
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Para tanto, solicito a presença da Assessoria do Vereador

Milton Leite, à qual fosse a palavra.

A SRA. CRISTINA SIMÕES . - Bom dia: Sou Assessora do Vereador

Milton Leite.	 .

Como já foi comentado na primeira audiência, o biodiesel e'4tuma

"Valternativa menos poluente, que diminui a dependência dos derívddos de

sk''...petróleo. 'O biodiesel é um	 -	 e	 fontescombustíveldegradável, deriv° ,e 
Lk(r

5,renováveis, substituto do diesel de petróleo, e que}raz enormes

vantagens na sua utilização. Pode ser usado inici4mente como aditivo

ao diesel, aumentando sua percentagem à misturaNde forma programada,

ok, t.dando tempo para que sua produção seja Incentivada. É de grande-%
t5„vantagem, que não há necessidade de qualq4er modificação nos motores a

e, 
'Nb ,pY

diesel, para sua utilização, mesmo 
N
quando utilizado puro.

.VA presente propositura llobrfga a mistura desse combustível, a
RrQ,:k

utilização em veículos 	 Ntransportes coletivos . municipais e
."'''

intermunicipais, bem comiNtransportadoras, empresas indústrias.

4 41/4 )
Concluindo, eip.tilização do biodiesel em São Paulo trará a

A" X
.,Çôt'"19redução da emissag degases poluentes na atmosfera e vai potencializar.,lá,\.__

.e..,,-...‘
o uso de coMbusti-kreis renováveis no Município de São Paulo. Também vai

.0,PN"
tornar nosâb'A, município um pólo de difusão da utilização de

combuétídis renováveis e menos poluentes.'1,--,	 .

Ét_79,,," tr. No tenho mais nada a dizer. Se alguém tiver alguma coisa para
,A 4.
,.o

acrescentar ao projeto, o Gabinete do Vereador Milton Leite • está à

disposição.

como aditivo

2,
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dessa audiência constará nas notas taquigráficas.

Muito obrigado à Cristina e à equipe que "assessora o mandato
f•rN 'No"

do nobre Vereador.Vereador.

O SR. PRESIDENTE (Jose Police Neto - Netinho) - Agradecer à

Cristina que veio trazer, e segundo audiência pública as disposições

que levaram o nobre Vereador à apresentação dessa propositura.

Pergunto à nossa Secretaria se temos inscrições. (Pausa).

Infelizmente, não temos

tratar dessa matéria.

inscrições. Não temos, portanto, mais nkd.aa

Declaro encerrada a audiência pública, lembrando Aleà integra

r"Declara aberto, neste momento, a audiência pública do projeto
.ts

x"t,,

558/2004, de autoria do nobre Vereador Gil to Natalini, que

•

dispõe sobre a criação d ô1,' Parque Villas Boas e

providencias. Projeto em.

".
4	 '1

kvozoris

4.N.

"Ns
ov

twif

dá outras
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de lixo existente na Vila Leopoldina. Essa

associações

quanto ao

JciiÀ etTrt&
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.dispõe sobre a criação do Parque Villas B8as e dá outras

providências. Matéria em segunda audiência pública. Tem a palavra

nossa colega a amiga Marlene.

A SRA. MARIA MARLENE MACHADO- Cumprimento o Vereador Netinho e

todos os presentes. O projeto que cria o Parque Orlando Villaseaõas

nada mais pretende do que coroar um trabalho de longa data, 'Uma luta

_0' V —de moradores da região da Lapa que conviveram por maiscaumenos 30

da usálta'OV reciclagem
4thkr".4-

foiNuraluta grande do

anos com o mal cheiro, com a poluição emanada da usi

Vereador junto com entidades de classesolas,
V1/4.

a Prefeitura tomasse-, providênciascomerciais

fechamento

vizinhança

visando

da usina de reciclagem de,, 12xo que tanto incomodava a
t

haja vista que a popul.açãoN4e se avizinhava da usina se

que a Prefeitura

tornou exclusivamente residen.cial.	 Os bairros	 foram sendo

transformados e hoje são Áresidenciais, como a City Lapa e outros
.or	 15,

bairros. Nada mais justodo que se destinar esta área pública que hoje

é utilizada para fazeinda alguma reciclagem com algumas associações

que aproveitam aeare,J Nada melhor do que destinar a área a um parque

, JA, -RNus
para benefiqiar,-"presentear a população que tanto sofreu naquela

região. Eatã'=0é a proposta do Vereador que entendemos muito justa.

Estamd~i para qualquer esclarecimento. Vale dizer que o nome

,e
Parque , Orlando Villas Boas foi escolhido porque a familia Villas Boas;

lá residia desde 1950.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

Maria Marlene Machado que assessora o Vereador Natalini mas queria,

com entusiasmo anunciar a presença da Gláucia Mendonça Prata, do

Os bairros foram
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Movimento Popular da Vila Leopoldina e do Dr. José Carlos de Barros

Lima. Faculto a palavra para que a Gláucia possa fazer as suas

manifestações, depois iremos permitir o pronunciamento do Dr. José

Carlos de Barros Lima a quem faço agradecimento especial pois

estiveram nas duas audiências públicas. Muito obrigado pela presee

pela palavra.	 4#4,M

A SRA. GLÁUCIA MENDONÇA PRATA - Agradeço a todos,apesentes.
r§u * -0%4

le"N
Acho que deveríamos estar com esta sala lotada mas, ~ -;:pónta de que

essas sessões são em horário de trabalho dos Srs. Verleadores da Casa e

de doar o acervo pará,o memorial que sêka instalado
kp

Já comunicaram que o substitutivp-que pedi na prj

sair somente quando for votad"em plenário. Por qu

cultural é exatamente pata preservar a intenção ini

é este memorial que -(Wter envolvimento da Secreta
W

parque

rod.:H100 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

4#,N

Acho que

(#1‘\:1as pessoas também trabalham fica difícil traze r muita gente. O Parque

ÁCé o desejo da comunidade da Vila Leopoldinal, e da Lapa num todo. A

família Villas Bôas está extremamente dsuiritkfessada, já se comprometeu
-.,,

Lapa num todo. A

já se comprometeu

dentro do parque.

Já comunicaram que o na primeira reunião irá

sair somente quando Por que? Contemplativo e

cultural

é este memorial envolvimento

a intenção	 cial

da Secretaria

„	 .Museólogos, vai :se„rum muito visitado, até internacionalmente.

Venho At'ssxaqui hoje especialmente para registrar um pedido para os Srs.

Vereadore4knfelizmente o Vereador Natalini não se encontra, que o

Legisatleó precisa forçar o Executivo a
N-

AW.	 _45"acont - cer a criação do parque, de fato.
'wint

burocracia, com uma licitação que não sai do

caminhar no sentido de

Estamos enterrados com

jurídico da Limpurb para

uma concorrência pública para se fazer análise de risco e definir os

contaminantes e as ações posteriores que são exatamente consertar,

fazer todo o trabalho para liberar a área para o parque. Também que a

2
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Subprefeitura da Lapa já tem 15 áreas para remoção da cooperativa de

reciclagem que está, provisoriamente, na área. Ou seja, enquanto não

liberarem a área, o patrimônio que é da Limpurb, para passar para a

Secretaria do Verde e para a criação do parque não vai acontecer nada.

Peço encarecidamente que o Legislativo se empenhe em fazer andartssa

/0\2 ..14‘Csituação porque o nome fica protegido - Parque Contemp.±liaq..b e

Cultural Orlando Villas Bôas. Porém, onde está o parque.? 	 ocaremos

Nt\14)

04"NL\
kle

X V"

‘".

"4±4

'-44.we

áf"k

,:tet Yffirt.

41/44is,
•

#.4, N. (Ir.
- 4 '514*, 

tx,

•

uma placa e o parque não estará lá...uma placa e o parque não estará lá...
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Vamos pôr uma placa e o parque não estará lá. A comunidade

está muito ansiosa. Temos certeza de que teremos investidores sobrando

para fazer o projeto. Gostaria do empenho nesse sentido. Obrigada, boa

tarde.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradees
fg"\‘tpalavras da Gláucia. Compreendo a angústia da população %là Vila

Ni>jLeopoldina e de toda a região da Subprefeitura da Lapknorgue é um

anseio antigo daquela comunidade. Aquela que foj.kja' usina de
'‘bcompostagem traduzida em um parque reparando um daho ftistórico causado

à região. Passo a palavra ao Dr. José Carlos de,Barros Lima.

O SR. JOSÉ CARLOS DE BARROS LIMA -'0brigado pela oportunidade.

Cumprimento a todos.. Acho que é dn-Odrtância capital, vital e

urgente a tramitação desse projeto sua aprovação para que haja

esta garantia, como D. Gláucia„. áftrmou, da existência do parque, da

construção deste parque eiliántendo o nome Orlando Villas Bôas, um
*.ke

ilustre morador da regiãot qiie, por mais de 40 anos permaneceu neste

trabalho maravilhoso ti-si,eassombrou o mundo e que culminou com o Parque
C04';k‘Nacional do Xing& kpelas notícias que tenho por projeto, parece, já

41N
aprovado, passou-de a chamar Parque Nacional do Xingu - Orlando Villas

1, VBôas. Par'à-eabssa comunidade que convivemos com o Orlando, foi um

orgulgikNgUe depois desse trabalho maravilhoso, escolheu a nossa
Çr7comuni,dade para residir, bem próximo de onde se encontra o parque. É

opinião unânime, não está repleto o auditório, como D. Gláucia

afirmou, pelo horário e pela chuva da manhã.

Temos medo de que haja um retrocesso porque a desativação da

usina, que foi uma luta de mais de 15 anos do Movimento Popular da

rod:H11	 taq.:BETHrod.:H1 1 fl.:1 tao.:BETH
Orador(es):

t.44,-‘19

já
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Vila Leopoldina liderado por D. Gláucia que, ao final, teve o apoio

muito decisivo do Vereador Gilberto Natalini, a desativação ocorreu,

contrariamente ao interesse da indústria do lixo, que tinha muita

força, principalmente na gestão anterior. Felizmente conseguimos. Mas

ultimamente já se nota o odor do lixo colocado ali, do apodrecimÊhto.

\V'
Tenho certeza que após esta chuvinha, na hora em que vieNo 'sol,

• •	 '4/4"*•
sofreremos por isso. Existem escolas nas proximidades. SOtilidiretor de

ajej.

uma delas e é profundamente desagradável. Está havangepositivamente

um retrocesso. Apesar da desativação da usalaf;Incionam ali

cooperativas, não sei se uma ou várias, d~lagem. Mas o lixo
4 Ar

acumulado ali não é reciclado. Ele vem da forma que é colocado nas

lixeiras e são retiradas algumas coisas 'Servíveis e o resto está ali
e v,

apodrecendo. É preciso que haja, gomo D: Gláucia afirmou, uma pressão

n40'
do Legislativo sobre o ExecutiANorque a comunidade não tem essa

,an

força que os vereadores têm'nos entido de que cumpram a sua obrigação.
4:4?

Já ficou apurado que existe Contaminação na área, não grave que impeça

a existência do pargiremás facilmente pode haver essa descontaminação.
V

4„,on

Burocraticamenteãompurrando, pediram explicações e ninguém dá, nem

o subprefeit0 pu inguém mais. Então, gostaria que ficasse consignado

aqui que hoàãa esperança é que nossos vereadores, é claro que não é

funçãOk,eSPecífica, além da aprovação da matéria faça uma pressão.

<0",>s
O ideal de um parque ali vem de encontro a uma tendência

internacional. Estamos com o Efeito Estufa que agora chegou a uma fase

que se não se tomar providência imediata teremos problemas seriíssimos

e o parque vem de encontro a esta tendência de arborizar áreas. Existe

até um projeto com as árvores apropriadas para o local. Um parque

rod.:H11 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

2
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aprazível porque a região também mudou de perfil. Era industrial até

cinco ou dez anos atrás e hoje é uma região residencial com prédios de

bom gabarito. Mas necessitamos dessa área pois não há nenhum parque na

subprefeitura Lapa, com 42 km 2 . A não ser o Parque da Água Branca, que

não é propriamente um parque porque está totalmente construído. ãèn4a

uma solução termos um parque ali. Esta idéia que dentro desselpatq-ue

haja um memorial cultural e com o nome de Orlando, cifile vÇfOri esse

to#""símbolo em nosso bairro, é muito pertinente também por duas:..

4rt%
••n
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...cultural, e com nome de Orlando, que foi esse símbolo no

nosso bairro, e é muito pertinente por duas razões: primeiro, por esse

rod.:H12- fl.:1 taq.:CARLArod.:H12- fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

audiência anterior, foi até o portador desta carta, Dr. Natalini, e se

comprometeu, a viúva, Dona Marina e seus dois filhos, a cederem , e

material, se existir esse memorial no Parque. 	 <-;\

Isso seria de uma importância- capital para noss"opunidade,

• ...,Nporque representa um patrimônio mundial, reconhecido pelomundo.

Estadistas do mundo todo estiveram ali, para aprêcia:r o trabalho de
41~~
kOrlando Villas BOas, e nós teremos oportuniaade através desse

rem
a A

material, com audiovisual e outras coisas.

Fora isso, o local onde estarayesse parque é tremendamente

material, se existir esse memorial no Parque.

histórico na cidade de São Paulo.„Ali;Nrexistiu, há poucos metros, em

r"1590, um forte construído pelos.t/que viriam a ser os bandeirantes,

ainda não existiam. O prirneil .oNdeles foi o Afonso Sardinha. Cito uma
(54'

decisão da Câmara da Viíra. de' São Paulo, que já existia desde 1560. É
_

interessante que uma‘ea

a ser os bandeirantes,

pesquisas que fiz foi nesta Casa. Temos, na

4,,0°V0
biblioteca, encadernadas,

1560. Em uma ,,ata de 15!

funcionav~Câmara e a

tomarák4ek esta Câmara n
$,Cro

..e15 4.

permanecia.

biblioteca,

Câmara

exis,rka só um preso. Dlsó um preso.

Câmara e. à noite, os, à noite,

as atas da Câmara da Vila de São Paulo desde

decisão dos Vereadores. À época

mesmo tempo, é interessante, e

ter uma cadeia também. Na época,

1590 consta a

e a cadeia, ao

nunca precise

Durante o dia o preso ajudava na limpeza da

os Vereadores trancavam a porta e o preso

Essa Câmara decidiu, temos essa ata, assinado por Afonso

Sardinha e outros bandeirantes, a construção da Tranqueira do
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Emboaçava, exatamente onde hoje está a Ponte dos Remédios, quase em

frente a essa área.

Então, esse memorial poderia contar essa história maravilhosa,

sobre a qual temos documentação farta a respeito,. porque simplesmente

essa fortaleza impediu a entrada dos índios que pretendiam destra
ter

Vila de São Paulo, no Pátio do Colégio, que tinha apenas 1491cã'àas.
QN-N.
N‘^

Segundo Teodoro .Sampaio, eram 200 mil índios, princip4mente os

r:ZÇ"'carijós, muito belicosos, que pretendiam fazer essa invasao.
t.N:Nud,

Como ameaça, foram a Pinheiros, onde havia &da aldeia e umaell?
tpequena capela, incendiaram, destruíram e mataFamk,todos os habitantes.

Isso ocorreu no início de 1590. E o próximotaue seria à Vila de São

Paulo. Então, São Paulo subsistiu graçag~essa fortaleza construída

nesse local, na Tranqueira do EmboaçavaNff

Tudo justifica que 	 f'tenha ali um local histórico,

maravilhoso, de lazer. SMrswg se cumprir, esta Casa com a nossa
g_e

comunidade, porque achoP4,qu& a iniciativa privada ajudaria muito na
)

implantação do parquel no . plantio dessas árvores, estaríamos cumprindo

nossa parte de melhorar esta situação com relação ao efeito estufa.

•Muito,obrigado.

-Prikref
jowSirt. PRESIDENTE (José Police Neto) - Quero agradecer ao

t4,N

Profeákcã›José Carlos de Barros Lima, do Colégio Santo Ivo, pela

c6raBotação. Mas não poderia deixar de fazer nossa manifestação quanto
kkrP

à importância não só do parque, mas do patronímio que ele deve

merecer.

A história é um dos maiores lastros da nossa cidadania. Não

que não queiramos reconhecer parte dela, como essa relatada da Câmara-

rod.:H12- fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:
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Orador(es):

cadeia ou cadeira-Câmara. Talvez este seja um pequeno lastro de alerta

e não de desenvolvimento da cidadania.

Deixo claro todo o nosso reconhecimento, na figura do Vereador

Gilberto Natalini, aquele que tem sido um bravo guerreiro, não

havia reconhecido a escuridão da catequese jesuíta aqui no nosso solo

o fez, dando calor a uma dor histórica do povoNa.Aerior ao nosso.
r.N4"1

Quero deixar clara a necessidade do que o Pnle.gror José Carlos de

Barro Lima nos trouxe.	 r'

antigo, venha revelar 2omaià do que uma área degredada, também arenha revelarfma.i 's do que uma área degredada, também a

do povo pâVÀ, paulistano, e um pouco da história que

OrladoVtllas Bôas como um dos maiores indigenistas do
N,

M:ek„

.4;(3 , 4 	 •

daqueles que se ombrearam aos duzentos outros índios quan"da

reocupação de uma terra e de um solo sagrado que, na interpr'et\a ção
tN,ZN.

deles, os pertencia. - até porque na tarde de ontem o PapN que não
,ron, 
Ne~

.4ías-N

empenho desta Câmara não dentkàrta, não só do patronímio, uma

homenagem, mas na força necessária para que o parque, que é um anseio
çe

antigo, -

história

consagrou

mundo.

venha

Sem espaços para nossa mangestgçao histórica, dificilmente

conseguiremos lastros para edificar Ilbssa cidadania. Por isso, o

ra nossa manifestâçao histórica, dificilmente
51':

para edificar hOssa cidadania. Por isso, o

Esta vera a pequena contribuição que gostaríamos de dar como

Vpresidtn N,te desta Comissão.

Agradeço à Glaucia e ao Professor pela presença.

Solicito (Segue Carla)
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Solicito à nossa secretaria que tente, nas próximas

audiências, buscar um horário compatível com o não comercial, desde

que combinado com a assessoria dos parlamentares que terão seus

projetos em audiência p1±lica, para evitar aquilo que a Glaucia nos

trouxe, a grande dificuldade do povo paulistano de

desta Casa quando estes debates

Então, sei das dificuldades para

estar nos detes
% V

tarefas diáias.

assessor elaborar

se sobrepõem às suas

o corpo

essas audiências públicas, mas como não tem faltacio •empexirio aeste

Vereador na Presidência dos trabalhos, não faltariiu	  presença e o

nosso entusiasmo, desde que os Vereadores e os.essores concordem em

realizar audiência pública em horário não?^brnrcia1, 19, 20h, e que

possamos ter a sociedade participando darïdssas audiências.

Não havendo inscrições e nm mis nada a tratar neste quesito,

declaro encerrada esta audiencia'rrnb1ica.

audiência constará em nots\iigráficas.

Marlene e aos dois moraorpda região que se manifestaram.

q.s
Muito obrigadb

Declaro ier,ta

autoria	 nobre

desta Caa'que dispõe sobre a obrigatoriedade de todas as

subpriiras indicarem pelo menos

paa? população depositar gratuitamente os

resíduoscivil e dá outras providências,

como resíduos inertes.

esses tratados tecnicamente

A



a/inaluz 'ditai de JPão ectr,tio

N".
A disposição de resíduos da construçãO ' ivil 	 locais

los contribui para a degradação da. 	 alidade ambiental.ambiental.inadequados contribui para
4 N.07

provenientes de reformas, reparos
-4

sã.oConsiderando que esses resíduos

de estrada›* beme yg
vação dos sõlos; a

de màtêtiais

dae demolições de estruturas de como resultantes

remoção de vegetação e escavação ea viabilidade técnica

provenientes da reciclagem deeconômica de produção e uso

.kr, finalmente, que gestão integrada de
deverá proporcionar benefícios de ordem

resíduos da civii
•(.?

l	

proveni

construção

resíduos da construção

áocia,áocia, econômica e : Wilbiental, o apoio de todos os Verewkho,Q_ental, o apoio de todos os Vereadores desta
A2'' Ir -to"

Casa é muito impoltante para darmos andamento à propositura.
N, 4k

muitOpbkigada.

rod.:H13 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):
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Tem a palavra para sua exposição inicial, representando

assessoria do nobre Presidente, a assessora Selma de Castro Sampaio, a

quem agradeço pela presença.

A SRA. SELMA DE CASTRO SAMPAIO - Bom dia, Sr. Presidente,

demais presentes. A presente propositura de iniciativa do frobre\e''
Nr

Vereador Antonio Carlos Rodrigues 	
,›

es tem por objetivo a efetiv4( ução

dos impactos ambientais, gerados pelos resíduos oriundos pa Esmstrução
-A.t.

a

civil.

1L' Ç,"

0e!" v PRESIDENTE (José Police Neto) - Quero agradecer à Selma.

Neste%àjênto, quero abandonar, por muito pouco a presidência, para
V2

de4rar e manifestar o total e irrestrito apoio do mandato do•

Vereador Ponce Neto a esta propositura, porque este é um esforço no

qual toda a sociedade tem de trabalhar, não seS ao depositar os

resíduos inertes, mas também buscar tecnologias para reaproveitá-los.

li
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Neste momento, declaro nosso apoio ao projeto. No que pudermos

auxiliar na deliberação desta matéria, encontrem no nosso mandato um

porto seguro.

Não há inscritos. Declaramos encerrada a segunda audiência

41;Srp.›
ivpressa e

televisa abordou nos últimos dez dias. Projeto de Co Vereador

Russomanno, 656/05, que altera o item 11.2.1 da séçad 11.2, aberturas
érN,~6,
k

portas e janelas, do capítulo 11, compartimentoátdá - lei 11.228, de 25

de agosto de 1999 e do decreto regulamenta ' 32.329, de 24 de setembro

de 1992, famoso COI - Código de ObrasetWaificações do Município de

São Paulo e dá outras providências..,
N./

Projeto em segunda audiência pública. Convido para usar a

palavra o Dr. Francisco BrarNNeto, representando, neste momento, o

mandato do Vereador ÁtilaNRuSsomano. Muito obrigado pela presença.

O $R. FRANCISCO BRUNO NETO - Sr. Presidente, demais

• co
ma 

x
 ,‘

4#N,Átila Russomanno,—em meu nome, nosso abraço e respeito.
_luf

Ç
AprTv-éito a oportunidade para parabenizar o Presidente dos

trabOlppor sua participação em todas as comissões até agora.

O projeto de lei (Segue Carla)
*41/0°N

pública do projeto de lei 88/06, de autoria do nobre Vereador Ane~

Carlos Rodrigues.

Vamos ao item 15. Trata de matéria em que a mídi.... f iupressa e

ificações do Município de

Vereadores,Vereadores, de is resentes, recebam todos, em nome do nobre Vereadorrecebam todos, em nome do nobre Vereador
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sustentando, assim, de

rod.:H14 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):
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O projeto de lei 65/05, do Vereador Átila Russomanno, em pauta

nesta sessão, tem por objetivo alterar a lei 11.828, de 25 de junho de

1992, no seu item 11.2.1, de sua seção 11.2, do Capitulo 11 do nosso

diploma legal, denominado Código de Obras

município.

Justifica com escrita simples e ir

alterações no Código de Obras e Edificações nas suas

010	 critérios básico para promoção e acessibilidade das p

Fwel que erbjetiva
‘0".normas gerais e

#ssoas portadoras

e Edificação do nosso

e incontestável

e

de deficiência ou com mobilidade reduzida, para Ctmáta7r que todas as

portas tenham largura mínima de 80 centimetros

A douta Comissão de ConstituiçãO\e' Justiça não somente

ofereceu para o projeto que hora se aprêperita um ilustrativo parecer

como bem avaliza a matéria, que no eábarra em qualquer óbice legal,
,P

amparada pela lei orgânica do, Munlcípio, como também pela vigente
‘N,

constituição Federal.

110	 eficácia,

Ainda, e, com efeite5 para não perde:

eficácia, apresenta trepãrador substitutivo,
Ao.0"V*sorte, a necessáriã,legalidade.

Assmitg. ri-Obres Vereadores desta Casí

não perder

Casa, na sua quantidade, na

legalida~na sua constituciona'gi?""-oria sua constitucionalidade, requeremos a aprovação da
t-

presey1Wpropositura por tratar
c>4 é	 ,.
,-..:"

rol:Oâricia social.	 .
;›

NPi
Muito obrigado. Estou à disposição.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nós

de assunto de extraordinária

agradecemos ao Dr. Francisco Bruno Neto pela presença e participação,

representando o mandato ,do nosso colega, nobre Vereador Átila
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Russomanno, que fez as apresentações iniciais em segunda audiência

pública.

Questiono a Secretaria se temos inscritos. Como não há nada a

tratar, declaro encerrada esta audiência pública.

Lembro que a íntegra desta audiência constará em rótQ.s

taquigráficas. Npt‹.

5><,
Neste momento, faço a leitura daqueles que , pareicnkparam do

4ANNnosso debate: Fábio Araújo, da Liderança do Governo;,Pauló Amaral, da
N?Nmor\N.

Secretaria Especial da Pessoa com deficiência; Rafael Wilson Bell,

intérprete da SEPED; Francisco Bruno Neto, cuja‘aiiresentação acabamos

".de recepcionar; Manuel Carvalheiro, do gabmnete do Vereador Eliseu

Gabriel; Carlos Hugo Yabras, do Tribunal. "de- Contas do Município de São
4r -

Paulo; Telma Regina de Mello, do Gabinete da Vereadora Mara Gabrilli;

Carlos Hoty, do Gabinete do Vereador Adilson Amadeu; Henrique Hirano,

do gabinete do Vereador Aurélio Nomura; Kléber Bispo dos Santos, do
4‘.,‹

gabinete da Vereadora plaudete Alves; Rubens Pereira, da Associação

4‘,)

Y

"

c, à,

'b4,01

‘k4., '4to

do mana cOdo Vereador Gilberto Natalini; Selma de Castro, do gabinete
•

%."
cr,"

Colégio Santo Ivo; Luiz Carlos Conceição, do 49 0 gabinete de Vereador;

Silva, do mandato da Vereadora Noemi Nonato; Celso Namias, do gabinete

do Vereador Farhat e Claudia Mendonça Prado, do movimento popular da

Vila Leopoldina.

Carlos Hoty, do Gabinete Henrique Hirano,

São Judas;São Judas; Mauzler Paulinetti, da SEADESP; Marcel Jefre, do mandato doda SEADESP; Marcel Jefre, do mandato do

Vereador

	

Vereador Auréliô „Miguel; Júlia Carvalho, Patri 	 relaçõesJúlia Carvalho,	 Patri	 relações

governamentai,S7 Tatiana Kik, Patri, relações governamentais; CristinaPatri, relações governamentais; Cristina

Simões,Simões, dórkGàbinete do Vereador Milton Leite; Maria Marlene Machado,Milton Leite; Maria Marlene Machado,

Selma de Castro, do gabinete

Carlos Rodrigues;dd- juefeador Antonio Carlos Rodrigues; José Carlos de Barros / doJosé Carlos de Barros / do
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Agradeço a todos pela presença. Espero não ter esquecido de

mencionar nenhum dos presentes e expositores. Muito obrigado.

N
tvç

4.

•

..,3
3

.L1
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- "PL 558/2004, do Vereador NATALINI (PSDB). Dispõe sobre a criação do Parque

Orlando Villas Boas, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃO: i a. APROVAÇÃO

MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA ABSOLUTA DOS MEMBROS DA CÂMARA."

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) — Em discussão. Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos o PL 558/04. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação

41Ik	 nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado.

•

Mod.2[NotasApanhamento]
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Passemos ao item seguinte.

- "PL 558/2004, do Vereador NATALINI (PSDB).Dispõe sobre a criação do Parque

Orlando Villas Boas, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃO: 2a APROVAÇÃO

MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA ABSOLUTA DOS MEMBROS".

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) — Em discussão. Não há

•	
oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos o PL 558/04. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação

nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado. Vai à sanção

Mod.2[NotasApanhamento]
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

do processo n.° -s58/0Y

Subsecretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

/0  t(/ 200-g 	(a) 	 r 
Ellrfodolski

Assistente Parlamentar
RF 100.453

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O presente Projeto de Lei foi aprovado em 2 a discussão e votação na 200a

Sessão Extraordinária, realizada em 19 de dezembro de 2007, estando em condições de

ser encaminhado à sanção.

10/01/2008

Lkiã de AInVéldã Leite
Subsecretária de Apoio Legislativo - Subst.

SGP 2

(E.C',ESOD EM SGP--Z.:1

Ot
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Sr. William,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica. Preparar carta de

lei e registro.

09/01/08

JOSÉt—CPTURICA-SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme solicitação de V.Sa.

09/4-1/08

WILLSkl DIOORÇE
Assis ente‘Par mentár

("1".."	 /unta 	 , nesta da*

ducurnento 	 •r.r. petaA	 rnaçllo

rá)l'Ica	 fc.11".a:= _ . r o . ,n."1,_5nAV. ---

Em \ 5 / Ç\J)- /Ç\ /•
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CARLOq
Presidehte

UES

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
São Paulo,	 de janeiro de 2008.

23- OF-SGP23
23- 0089/2008

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 19 de dezembro de 2007, relativa ao Projeto de Lei no
558/04, de autoria do Vereador Natalini, que dispõe sobre a criação do Parque
Orlando Villas Boas e dá outras providências. -

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

•

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

aS/wdg
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competente no 59 e digitei. Eu,
CREUSA LEO

Técni
'A ZACARIAS
ativo	 , a conferi. São

CillIAARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 19 DE DEZEMBRO DE

2007. Cópia extraída de fls. n o 01 do Processo. (PROJETO DE LEI No 558/04).

(Ver. Natalini - PSDB). Dispõe sobre a criação do Parque Orlando Villas Boas e dá

outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 Fica

o Poder Executivo autorizado a criar o Parque Orlando Villas Boas. Art. 2 0 O

Parque mencionado no art. 1 0 desta lei será implementado em área pública,

antigas instalações da Usina de Compostagem de Vila Leopoldina, localizada na

confluência da Avenida Embaixador Macedo Soares com a Rua Ernesto Igel,

tendo ao fundo a linha férrea da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos.

Art. 30 As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 4 0 Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu,

IORGE
Assist	 arlamentar	 _ extraí a nresente ránia fielmente de fls. do livro, extraí a presente çópia fielmente de fls. do livro

r - Finalização do Processo Legislativo,
I ihj •
J'	 1 •	 D LEITE

Supervisor de FinalizaçÃo do Proc. Legislativo . Visto, SecretáN de Apoio "slativo — Subst. secretária de Apoio

Legislativo da Câmara Municipal de São Pulo.-

.J1é*SS/wdg

Paulo, 09 de janeiro de 2008. Supervis

JOSÉ SOM3IJZA SANTOS
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• O'O Presidente,

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
LEI N o ¡ I • (l'iç() DE12	DEF EWL('‘(*t ° DE 2008

Dispõe sobre a criação do Parque
Orlando Villas Boas e dá outras
providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 19 de dezembro de 2007,

•
decretou a seguinte lei:

Art. 10 Fica o Poder Executivo autorizado a criar o Parque Orlando
Villas Boas.

Art. 20 O Parque mencionado no art. 1 0 desta lei será implementado
em área pública, antigas instalações da Usina de Compostagem de Vila Leopoldina,
localizada na confluência da Avenida Embaixador Macedo Soares com a Rua Ernesto
Igel, tendo ao fundo a linha férrea da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos.

Art. 30 As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 40 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 09 de janeiro de 2008.
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•
NES TORRES FERReiRA

RF . 536.0E5.1.01
SGM-ATI.

ANA LU

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
São Paulo, 11 de janeiro de 2008.

Recebi ofício SGP-23 no 89, de 11/01/08,
encaminhando ao Executivo cópia autêntica da lei decretada pela Câmara,
relativa ao Projeto de Lei n o 558/04, de autoria do Vereador Natalini.
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Papel para informação rubricado com folha n°W.

• ( /01200% (a)	 Orla

Nes?

555Sdo processo n°	 /200

LEI N" 14.686, DE 12 DE FEVEREIRO DE 2008

Vereador Natalini - PSDB)
1

(Projeto de Lei n" 558/04, do
Vereador Natalini - PSDB)
(Projeto de Lei n" 558/04, do

Dispõe sobre a criação do Parque Orlando
Villas Boas e dá outras providências.

GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a •
Câmara Municipal, em sessão de 19 de dezembro de 2007, de-
cretou e eu promulgo a seguinte lei:
Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a criar o Parque Or-
lando Villas Boas.
Art. 20 O Parque mencionado no art. 1° desta lei será imple-
mentado em área pública, antigas instalações da Usina de
Compostagem de Vila Leopoldina, localizada na confluência da
Avenida Embaixador Macedo Soares com a Rua Emesto Igel,
tendo ao fundo a linha férrea da Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos.
Art. r As despesas com a execução desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.
Art. 4° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 12 de feve-
reiro de 2008, 455° da fundação de São Paulo.
GILBERTO KASSAB, PREFEITO
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 12 de feve-
reiro de 2008.
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal

;	 J.	 ,
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À SGP-33 — Arquivo Geral,

Para arquivamento.

15/02/08

JOSE C~NTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Segue (ml shn3ado (s), nesta data,

- ..",,,d0(s) sobSegue (rn)

docurnert;o(s) rubriedo(s) 
sob
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Papel para informação, rubricado como folha n° 103
do processo 01-558 de 2004 12/03/2008

3)/Ji.(3umauskw

CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 31/10/2006
Arquivado novamente em 12/03/2008
Com 103 fls.

Una AngÇ V
3umauskas

.:ntalista
3-1927

Palácio Anchieta Viaduto Jacaref, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br
impresso no serviço gráfico da CMSP
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